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  O Depar ia jversidade de Aveiro está a desenvolver 
um projecto que = criar um Sistema de ita Dentário cuja inovação residirá na 
semelhança ao dente natural, ao nível da tensão-deformação transmitida ao tecido 

ósseo, que consiste na utilização de um material biocompatível mais flexível, 
permitindo criar um natural estado fisiológico em torno do implante, e que constituirá 

uma “revolução” na medicina dentária. 
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  AMPEJZO     

Crimes informáticos alastram 
em Portugal como no resto do mundo 

O estereótipo do pirata informático, que nos 
surgia pela imagem do estudante tímido, de ócu- 
los grossos e adepro fervoroso das novas tecnolo- 
gjas, evoluiu com o tempo, e também à medida 
que a utilização dos computadores se foi genera- 
lizando. 

Uma fonte da Policia Judiciária revelou esta 
semana que a burla e o acesso ilegítimo lideram 
a lista dos crimes informáticos mais praticados 
em Portugal. Mas a verdade é que caracterizar o 
tipo de crime informático mais praticado em 
Portugal torna-se uma tarefa ingrata, pela di- 
versidade: dos ilícitos praticados, que começam 
a deixar a PJ sem mão a medir para acorrer às 
investigações deste novo tipo de crime, até por- 
que perante a existência de uma queixa, e à 
medida que se desenvolvem as investigações, se 
vão desvendando outros tipos de prática crimi- 
nosa. 

O panorama não é famoso mas é constrange- 
dor verificar que a justiça portuguesa ainda não 

aplicou qualquer pena efectiva aos transgresso- 
tes, que assim véem um campo de imunidade a 
qe Gs om múlas é penas suspensas 

ca repercure pre- 
Ni apesar de dificeis de quantificar, deve- 

rão atingir largos milhões de Euros. Tudo isto 
leva à que comece ser importante ficar atento às 
sentenças, porque muitos processos começam 

agora a ser julgados, até por que a utilização da 
informática já não é exclusivo de uma fixa etária 
ou de um grupo de pessoas. Dos 15 aos 20, dos 
30 aos 4 anos, contando com à preciosa aliada 
que é à Intemet para propagar vírus, é hoje fácil 
aceder de forma ilícita a ou mesmo 
distribuir material ilegal, e qualquer um pode 

ser tum potencial cibereriminoso”, com moiva- 
várias. 
Um dos problemas levantados por este 

tipo de criminalidade foi a necessidade de 
criar um quadro legislativo que a definisse, 
enquadrasse e pudesse punir de forma apro- 

priada, com as dificuldades que o crime in- 
formático acarreta. 

As Situações previstas e descritas na lei são 
para que qualquer 

conduta que tenha por fim o ataque à uma rede 
ou sistema possa ser enquadrada como prática 
criminosa, desde que o seu fim seja ilegal. Assim, 
a adopção da convenção eurapeia sobre cibercri- 
me, terá consequências muito positivas no com- 
bate a crime informático no espaço comunitário. 

A convenção da União Europeia vai permitir 
uma unificação de conceitos, o que tem vanta- 

gens visíveis para a investigação, uma vez que este 
é um crime muitas vezes com cardcter transnaci- 
onal”, disse o agente, indicando que o documen- 
to vai permitir igualmente coordenar melhor a 
investigação. 

Afinal as novas tecnologias e a Internet torna- 
ram o mundo mais pequeno e aboliram frontei- 
ras, o que não pode deixar de ter reflexo nas pra- 
ticas ilícitas e criminosas. 

  

de caras 
  

Qual é a solução viável para o “ 
João Bernardo 

A solução para o casa 
passa por uma de- 

iso Ge beba ler com 
uma melhor gestão, uma 
maior capacidade de re- 
cursos e não matando 

aquele que é o serviço pá 
blico fundamental à lín- 

guia pormguesa, que a RTP é a única estação com 
capacidade para o fizer. Mas não podemos anali- 

sara RTP com base na RTPI, temos que a anali- 
ar com os seis seis camais dé funcionamento, que 

      

   

    

     
   

  

   

   

        

   

  

   

   

    

   
   

  

   

   
      

neo pele profiidariçde sobre 
o serviço público, sobre a forma como está presta- 
do, e agir em conformidade e não ao contrário, 
como se tem feito. É legítimo quesrionarmos se 

tem razão de existira RTP Internacional ea RTP. 
África, penso que são matérias di > MAS 1 
se pode agir de forma apressada, sem nexo e indi 

car um Conselho de com o objec- 
tivo único de desmantelar a rede pública. 
Acho que todas as pessoas com bam senso re- 

conhecem que a RTP tem prestado um serviço 
público deficitário e que precisa de ter uma linha 
orientadora que não seja o que tem acontecido nos 

últimos tempos, em que a sua programação se con- 
funde no pior sentido com a orientação das outras 
televisões privadas, Nós não podemos é ficar com 
a ideia de que por detrás disto tudo está um inte- 
resse financeiro enorme de um grupo empresarial, 
liderido pelo Dr. Pinto Balsemão, de vir à contro- 

        

    

      
   

      

    

   

        

    

    

Nuno Tavares 
ih Como foi possível 

ter-se operado a venda 
dos transmissores por 
valores perfeitamente 
injustificados, que foi 
vendido por 5 milhões 
de contos e a R.T.P. 

tem que pagar anual- 
mente 3 milhões pelo aluguer, isto não é 
possível. Como é que se autorizam compor- 
tamentos de estarrecer? Esta é uma questão 
prévia a par da discussão entre televisão pú- 
blica com serviço público de televisão. Ou- 
tra coisa ainda é chegar a mensagem de “por- 
tugalidade” através da televisão às comuni- 
dades portuguesas, aos países de expressão 
portuguesa, isto é interesse público. A taxa 
de televisão era uma maneira de pagar um 
serviço público sem: se notar, porque a taxa 
não se sentia e a REP tinha um orçamento 
resultante disso, agora dói ver o Estado ex- 
trair anualmente umas certas dezenas de 

milhões de contos para a televisão. 
Posso entender que não é necessária a te- 

levisão pública e que no contrato de licen- 
ças a todas as outras televisões o Estado im- 

ponha condições; para que em determina- 
dos pontos do dia são obrigadas a fazer ser- 
viço público. Poderia ser uma possibilidade 
mais ou menos aliciante, mas há uma inter- 

rogação nas expectativas de muita gente sé- 
ria que trabalha há muitos anos na RTP, 
que tem interesses que o Estado não pode 
deixar de atender, Mas não vejo porque é 
que tem que haver dois canais de televisão. 

   
     

      

   

  

caso” RTP? 
Castro Almeida 

Ponto número um: 

é insustentável manter 
a situação actual, o que 
está não pode continu- 
ar, porque não possível 
continuar a acumular 
prejuízos monstruosos 
em cada ano que pas- 

sa. 
Ponto número dois: é forçoso que exista 

um serviço público de televisão, para garan- 
tir o acesso a um conjunto de bens que não 
cabem na lógica da concorrência, designa- 
damente acesso a bens culturais, religiosos é 
de afirmação de Portugal no mundo, defesa 
da lusofonia, de apelo aos portugueses que 
vivem em todo o mundo. 

Ponto número três: esse serviço público 
pode ser concessionado a canais privados, 
mediante contrato e um pagamento pelo 
Estado ou pode ser directamente desenvol- 
vidos pelo estado por um canal público. O 
Governo optou por esta última. Não renho 
nada a opor, admito esta hipótese perfeita- 
mente, qualquer delas me parece bem, a 
decisão tem mais a ver com razões técnicas e 

financeiras é não com questões de princí- 
pio. Dois canais de televisão é que são abso- 
lutamente desnecessários, dois canais de ser- 
viço público são um exagero, o que eu de- 
fendo é um canal de serviço público ou a 
concessão a privados de serviço público, me- 
diante contrato. 
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Maio de 2002 

entrevista da semana [Pedro Silva - planeador do território] 
  

está em situação caótica 
  

  

    

AU dade de Aveiro (Depa de ) acolhe, a partir de amanha, o 
ob ias de Tri e todo toi o, umo que pretende 
avaliare, or um be ivo de de gestão urb 

implementação no País. O ) lançamento nacional ocorre qu o VEncontro Nacional de Planeadores 
  

  

    

  

      

      

Te; she á prevista para hi quatro 

elementos que ado trabealhera: lempoi inteiro, já estejam apostos. 
Todaa acção di óri s dos quatro 

encontros anuais que, ais tendem realizare da publicação de amuários. 
Pedro Silta, p Portug do (APPIA) e membro dk 
direcção ve , adiantou, em ao peão de s Províncias que a situação actual 

do ordi do território e da responsabilização de caúticae op que 
levou à criação do observatório é negro. 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias: O que é que 

se pretende com este 
observatório que a 
partir de amanhã en- 
tra em funções na sede 
da APPLAZ 

Pedro Silva: O Ob- 
servatório decorre da Lei de 
Bases do Ordenamento do 
“Território, mas desde 1998 

até hoje nunca foi criado. 
Ele deveria ter sido criado 
pelo ministério, mas não o 
fez. Esta falha parece-nos 
determinante, uma vez que 
é necessário avaliar tudo 
aquilo que tem a ver com 
planos, projectos e progra- 
mas sobre O território, ava- 
liar quais são os seus resul- 
faioe no sentido de o se- 
gun cer já corrigidas ano- 
malias do anterior. Nós de- 

cidimos, no âmbito da As- 

sociação Pormguesa de Pla- 
neadores do Território, 

avançar com a definição do 
observatório, um organis- 
mo de ordenamento do ter- 

ritório. Não se pretende 
substituir aquele que de- 
correrá da Lei de Bases, mas 
é sobretudo um funciona- 
mento alternativo, inde- 
pendente e descentralizado. 

CP: Ainda assim 
decidiram avançar 
com o observatório. 
Como é que ele vai 
funcionar? 

PS: O modelo a imple- 
mentar não é nada tradi- 
cional, porque deverá fun- 
cionarem rede, o que o tor- 

na diferente dos observa- 
tórios que nós conhecemos 
no País, daí a necessidade 
de inovação que há, justa- 
mente também reconhe- 
cendo o que os vbservató- 
rios nacionais vão falhan- 

do. 

CP: Como assim. 
PS: O observatório 

deve fincionar numa es- 
treita relação, sempre que 
possível, com todas as en- 
tidades ou instituições 
que de alguma maneira se 
relacionam com o plane- 
amento e ordenamento do 
território. 

CP: Está a falar de 
câmaras municipais... 

PS: Sim, para além de 
universidades, que possuam 
“cursos nesta área, comissões 

de coordenação, direcções 
regionais o próprio minis- 
tério. 

CP: Mas pretende 
ser um consultor des- 
tas entidades? 

PS: No fundo, o objec- 
tivo é sermos uma espécie 
de agregação de base de 
dados. Nós temos assistido 
a uma repetição dos traba- 
lhos, porque há um profun- 
do desconhecimento de 
determinados locais, onde 

se fazem as avaliações. O 
funcionamento em rede é 
justamente para que se con- 
siga fazer o diálogo e a rela- 
ção entre todas as entida- 
des que lidam com o orde- 
namento do, território, Isso 

faz com que nós tenhamos, 
do ponto de vista merodo- 
lógico, reuniões, com peri- 

odicidade, para fazer a ava- 
liação. 

«Há umo repetição 
de erros e ninguém 
aprendeu a lição» 

CP: Portanto, a 
ideia é ir mais para o 
terreno e fazerem vo- 
cês 'a vossa própria 
avaliação. 

PS: Muito mais, porque 
é um pouco isso que tem 
falhado ao longo do tem- 
po. Como o observatório 
não pode estar em todo o 
lado, tem que ter em cada 

entidades ou pessoas, que 
façam chegar a informação, 
que a discuram e que per- 
mitam tirar conclusões 
mais correctas. Mas, no ar- 
ranque imediaro, vão avan- 
gar dois projectos:piloto, es- 
perando já em Setembro 
ter alguns resultados, ain- 
da que preliminares, mas 

CP; Que projectos 
são esses? 

PS: Trata-se ca segunda 
geração dos Planos Directo- 
res Municipais (PDM), para 
saber por que é que toda a 
gente se queixa, desde mu- 
nícipes a autarquias, passan- 
do pelas associações de mu- 

nicípiose técnicos, que a pri- 
meira geração tem profun- 
dos erros, sem que haja um 
levantamento sistematizado 
desses erros, pelo que já es- 
tamos à verificar a repetição 
dos erros. 

CP: Qual é o pon- 
to da situação da se- 
gunda geração de 
PDM? 

PS: As câmaras muni- 

cipais estão agora a fazer a 
revisão das primeiras ver- 
sões, mas, de uma maneira 
geral, usando os mesmos 
métodos da primeira, don- 
de que se caiu aqui numa 
espécie de ciclo vicioso. Em 
muitos casos, as equipas que 
estão a fazer esse 
estão muito di di 
ferença gengráfica entre o 
local onde estão a trabalhar 

eo local alvo de análise é 
grande, As relações entre as 
comissões de acompanha- 
mento (são obrigatórias e 
integram um conjunto de 
entidades) é as pessoas que 
pertencem às entidades 
não têm um parecer nem 
uma opinião vinculativa, 
donde que depois de emi- 
tida vem contratiada, « por- 

tanto volta mido atrás. É pre- 
ciso operacionalizar as coi- 
sas de uma outra maneira e 
esperemos que o Observa- 
tório, nesta agregação, nes- 
te levantamento e sistema- 

ização da situação, possa 
expor claramente e propo- 
nha até, neste contexto de 
rede com as outras entida- 
des, modelos de trabalho 

diferentes. 
CP; Neste caso con- 

creto, a vossa função 
será a de apresentar 
propostas. 

PS: Exacto. Queremos 
chegar aí. A primeira fun- 
ção éa da sistematização dos 

Pedro Silva adiantou que o estado do     ordenamento do território é preocupante 
erros, à segunda é por que 
é queasaurarquias avançam 
para a segunda geração e ve- 
rificar entre esta primeira e 
a segunda qual é a repeti- 
ção dos erros que se está a 
fazer e portanto chegarmos 
às conclusões que permi- 
tam corrigir a linha. 

CP: As autarquias 
estão mal aconselha- 
dos? 

PS: Não direi que estão 
mal aconselhadas, mas não 

são Ihadas de rodo. 
Nós também sabemos que 
as autarquias, muitas vezes, 
funcionam muito viradas 

para elas próprias, e porran- 
to o que se passa ao lado, 
ou nos municípios vizi- 
nhos, não as afecta. Estão a 

estes modelos, mas 
depois na prática o que lhes 
interessa é muito rapida- 

mente ver resolvidos os pro- 
blemas à curto prazo, por- 
que o percurso eleitoral são 
de quatro anos, quando os 
planos directores, na sua 
componente estratégica ou 
territorial, têm que rer uma 
perspectiva muito maior. 

Avaliar a Polis é outro 
projecto em mãos 

CP: Este projecto 

tem uma duração es- 
pecífica? 

PS: Não, porque ele é 
encarado mais como um 
processo. É aquilo a que nós 

os tecnicamente de 
monitorização constante, 
ou seja, sempre em reavali- 
ação, até das nossas prápri- 

   

      

as conclusões, para saber 
como é que elas estão a ser 
dirigidas. São 278 munici- 
pios, pelo que só o funcio- 
namento nesta merodolo- 
gia, com instituições e réc- 
nicos locais, é que nos vão 
permitir conseguir abarcar, 
de uma maneira satisfaçó- 
ria, O País. 

CP; E o segundo 
projecto piloto? 

PS: É o Programa Polis, 
que é um conjunto de pro- 

ser desen- 
dobyidos em 22 cidades do 
País. O que interessa aqui é 

acompanhar estes projecros 
para áreas de alguma ma- 
neira em espiral de declí- 

nio, como é o caso da Lota, 
em Aveiro, embora ela se 
relacione, e muito. im 

com o resto da cidade, para 
não criar parques temáticos 
longe da cidade. Neste as- 
pecto imporra-nas equaci- 
onar qual é a dimensão dos 
projectos e quais são os seus 
efeitos positivos e negativos. 

CP: Como assim... 
PS: Eles terão efeiros 

positivos de recuperação de 
um espaço urbano, dando- 
lhe dignidade e uma di- 
mensão urbana, que entre- 
tanto perderam, por vários 
outros aspectos; mas, por 
outro lado, nós temos al- 
guma apreensão sobre va- 
riadíssimas situações. Mui- 
tas dessas zonas de declínio, 
não sendo em centros his- 
tóricos, podem ficar muito 
tematizadas, ao não terem 
uma relação com a cidade, 

Continua na pág. seguinte 
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Quinta-feira, 

entrevista da semana [Pedro Silva - planeador do território] 
  

Há falta de diálogo entre os técnicos 
Continuação da Pag anterior 
de continuidade de espaço 
urbano. Importa sobreru- 
do que tenha elemento de 
cidade e participe na sua di- 
mensão e construção, e não 
seja um projecto individu- 
al c isolado. Temos incidi- 
do muito sobre esta tónica, 
a importância da relação 
entre os projectos que es- 
tão a ser feiros e a cidade 
existente no seu tecido ur- 
bano e nas suas componcn- 
tes sociais, culturais e eco- 

nómicas para que não se 
forme uma barreira urba- 
na. 

CP: Mas qual é o 
vosso contributo nes- 

ta área? 
PS: O contributo é jus- 

ramente fizer à avaliação, 
Os Polis têm mais ou me- 
nos seis anos e pretende-se 
acompanhar o projecto, 
procurando sensibilizar, so- 
bretudo as comissões de 
acompanhamento é as au- 
tarquia, no sentido da sua 
componente. relacional 
com a cidade e ir avaliando 
a sua implementação. Este 
processo já começou e já 
nasceu à ideia, já conversa- 
da com o Ministério do 
Ambiente, de que daqui a 
um ano, nós iremos reali- 

tax, aqui em Aveiro, o Pri- 
meiro Encontro Nacional 
das Cidades com Programa 
Polis, já para fazer o primei- 
ro balanço da forma como: 
foram elaborados os progra- 
mas, os planos estrarégicos 
cas intervenções. 

«Aveiro desenvolveu 
bem a relação da cidade 

com o projecto» 

CP: O Programa 
Polis está a ser bem de- 
senvolvido? 

PS; Para já só é conhe- 
cida uma parte do progra- 
ma. À implementação do 
plano parcucsnos que está a 
correr bem, de uma manci- 

ra geral, ao nível do País, O 

que outra coisa não seria de 
estranhar, porque o resul- 
tado final é politicamente 
muito interessante, para 
quem é eleito, porque vai 
poder mostrar uma obra 
que em grande parte é paga 
pelo Governo Central. Cla- 
ro que não estão isentas de 
múltiplas discussões, sobre- 
tudo pela sensibilidade que 
as comissões de acompa- 
nhamento local têm, e que 
vão permitindo fazer peque- 
nas correcções de percurso. 

CP: E em Aveiro? 
PS: No caso particular 

de Aveiro, quem está a ela- 
borar o Plano de Urbaniza- 
ção está a queimar uma 
pequena etapa e passar ime- 
diatamente para projecto. 
A comissão de acompanha: 
mento tem apontado algu- 
mas medidas, aguarda-se 
neste momento a forma 
como a equipa que elabora 
o plano as vai aceitar, Avei- 
to teve uma preocupação, 
que para nós é muito im- 
portante. É que pensou jus- 
tamente na relação entre a 
área Polis e a cidade tradi- 
cional. Talvez Aveiro tenha 

sido a primeira que, com o 
aumento da área Polis, pro- 
curou estabelecer essa rela- 
ção com a cidade existente. 
Este foi, de resto, um mo- 
delo que serviu de exemplo 
a outras cidades. 

CP: E os aspectos 

negativos? 
PS: No âmbito de mui- 

tas Polis, algumas cidades 
intervêm sobre centros his- 

tóricos. As cidades pediam, 
de uma maneira geral, para 
fazer estacionamentos sub- 
terrâncos. Houve uma pro- 
liferação muito grande des- 
te tipo de pedidos, mas 
havia nisto uma certa per- 
versão, porque na realidade 
o Programa não se destina- 
va a estas coisas, mas quan- 
do muito à intervenção na 
superfície e o pedido estava 
a ser fio para outras coi- 

  

sas Basta ver que das quase 
60 propostas de candida- 
tura, na segunda fase só fo- 
ram aprovadas oito, o que 
significa claramente que 
houve uma disfunção gran- 
de entre os objectivos do 
programa e o entendimen- 
to que as câmaras foram 
procurando fazer, 

CP; Quantas pesso- 
as vão estar dedicadas 
por inteiro ao Obser- 
vatório? 

PS: Neste momento 

nós temos quatro pessoas 
para trabalhar. O apoio que 
nos é dado vem do PRO- 

DER e o arranque é feito 
imediatamente no âmbito 

da segunda geração dos Pla- 
nos Directores Municipais 
e além dos contactos mui- 
to estreitos com a Ássocia- 

ção Nacional de Municípi- 
os, vamos lançar um gran- 
de inquérito nacional aos 
municípios no âmbito da 
elaboração das revisões dos 
PDM. E se os municípios 
não responderem, então os 
técnicos vão ter que se des- 
locar ao sítios para que pos- 
sam aparecer os resultados 
a breve prazo. 

CP: Vão também 
fazer uma análise na- 
cional em termos car- 
tográficos? 

PS: É muito importan- 
te a questão da cartografia 
actualizada, porque muitos 
dos erros comeridos dizem 

respeito à áreas que não es- 
tão contempladas, porque 
não constava na planta. Às- 
sociando as dificuldades da 

planta ao facto de haver 
equipas de planos que pou- 
cas vezes vão ao local, isto é 

a morte de qualquer plano. 
Foi também um erro aquela 
esigênciaquea Governoem 
temposfz, quando disse “se 
não têm plano director não 
têm fundos financeiros”, 
então as autarquias aprova- 
ram os planos a correr, mes- 
mo com os erros todos, 

pensando que depois alte- 
ravam ao longo de tempo, 
mas não 0 fizeram. O que 
seria um Plano Director 
Municipal como processo, 
como sistema de continui- 

dade de planeamento, aca- 
bou por ser um meio para 
ir buscar os fundos. Estas. 
lacunas duraram 10/15 
anos, e agora estamos à en- 
trar na segunda fase. Isto é 
muito grave, sobretudo 
para as pessoas que foram 
afectadas. 

  

CP: E na cartogra- 
fia cometeram-se os 
mesmos erros? 

PS: Houve um progra- 
ma racional de apoio a le- 
vantamentos tendentes ao 

estabelecimento de carto- 
grafia e há algumas associa- 
ções de municípios porru- 
gueses que estão a fazer um 
trabalho nesse sentido, en- 
comendando a tarefa à em- 

presas, que fizem voos, fi- 
zem fotografia aérea, digi- 
taliza-se e frse a cartogra- 
fia acxualizada. O que acon- 
teceu é que curiosamente 
quando o programa foi lan- 
gado, muitas associações de 
municípios apareceram ra- 
pidamente e não sabemos 
porquê, eo observatório ral- 
vez possa ajudar nisso, mui- 
ras pararam, não sei se por 
meios financeiros, por não 
haver muitas empresas es- 
pecializadas ou por o Insti- 
muto Porruguês da Cartogra- 
fia e Cadastro de facro não 

ter cumprido aquela que é 
a sua missão essencial que é 
ode proporcionar uma car- 
tografia nacional que per- 
mita um correcto ordena- 
mento do território. 

CP: Que tipo de fa- 
lhas foram encontra- 
das? 

PS; Isto falha em tudo. 
Por exemplo, diz-se Reser- 
va Ecológica Nacional ou 
Reserva Agricola Nacional, 
mas clas nunca foram naci- 
onais, foram sempre muni- 

perfil 

Pedro Silva considera 

cipais, porque quem deve- 
ria fazer, que eram as comis- 
sões nacionais do Estado 

Central, mandou sempre as 
autarquias, no âmbito da 
elaboração dos PDM, fazer 
as reservas. Há erros resul- 
tantes deste estado de coi 

sas verdadeiramente no! 
veis e curiosamente ao fim 

de rantos anosainda não fo- 
ram corrigidas. 

CP: O observatório 
pretende então colma- 
tar esta diferença que 

existe entre planos? 
PS: Pretendemosajudar 

a resolver o próbléma, fear. 
que seja só falando disto, 
mas sobretudo contacrar as 

entidades competentes, 
zer muita pressão através 

  

     

  das conclusões sistemariza- 

das, independentes e devi- 
damente informadas. 

Panorama nacional 

de ordenamento 
do território é feio 

CP: O panorama 
que traça é um pouco 
negro. 

PS: É um panorama 
que nos levou a criar o ob- 
servatório, porque é feio, do 
ponto de vista do planca- 
mento e ordenamento do 
território. Vamos fazer mui- 

tos inquéritos, mas na ge- 
netalidade já sabemos o que 
está errado, o que nos sur- 

províncias 
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   importante o diálogo entre as 
autarquias e as insituições para melhor planear o território 

preende muito é após tan- 
tos anos, com vários gover- 

nos e de diferentes partidos, 
as sintações não rerem sido 
comigidas nem regulamen- 
tadas, nem muito menos 
tidas em conta. Há que fa- 
zer isso. E o cadastro é ou- 

tro problema, já que define 
quem são os proprietários 
dos terrenos. 

CP: Quais são os 
obstáculos por vós en- 
contrados? 

PS: Háum programa de 
cadastro nacional, mas que 
é muito lento em relação às 
necessidades. O trabalho é 

muito dificil, é certo, mas 
as meios são compleramen- 
te exíguos às necessidades 
do País, para saber exacra 
mente o sistema de propri- 
edade que tem, porque a 
partir daí é que o Estado 
sabe como intervir. E isto 

está mesmo no limite, por- 
que começaram só pela par- 
te agricola, e a urbana, que 
é uma parte importante do 
desenvolvimento, ninguém 
sabe como é que as coisas 
estão, 

CP; Há casos de má 
utilização de terrenos 
urbanos? 

PS: Isso sempre houve, 
mas há mutações muito 
grandes, principalmente 
nos sistemas de valores. O 
que é verdade é que deverí- 

—» 

    

    
    

  

    

  

   

  

  

“Se olhares, repara” - um lema de vida 
Ana Sofia Pinheiro 

A «completa diluição 
da fronteira entre o cine- 
ma e a realidade» é o que 
Pedro Ribeiro da Silva, pla- 
neador do território, con- 

sidera de felicidade absolura. Não fosse ele amante do ci- 
nema e das obras artísticas, sejam literárias, musicais ou 
cinematográficas, no seu todo, mais do que como elemen- 
tos isolados. 

Mas entre os eleitos de Pedro Silva está a pintura de 
Klee, Hooper e Almada, os compositores de música para 

    teclas do Século XVI e XVII, a escrita de Herberto Hel- 
der, Mário Sá-Carneiro, Pessoa, Camus, Malraux, Vian, 
Kafka e Dostoievski e o cinema de Allen, Greenaway, Vis- 
conti, Kiarostami, entre outros. 

Todo um conjunto de referências que definem o caráe- 
ter cultural de um homem, que elege a expressão através 
dos afectos uma qualidade do ser humano e que preside à 
Associação Portuguesa de Planeadores do “Território. 

Buscando inspiração em José Saramago, Pedro Sil- 
va define o seu lema de vida com “Se olhares, repara”, 
criticando a desonestidade intelectual no ser huma- 
no, que considera ser um ponto fraco para os líderes 
sociais, tal como evidenciou Eça de Queirós nas “So- 

ciedades de Elogio Múruo”, com a demonstração de 
que os medíocres chegam aos mais diversos poderes 
instituídos. 

Pedro Ribeiro da Silva licenciou-se em Planeamento 
Regional e Urbano, na Universidade de Aveiro e tem um 
profindo conhecimento do tratamento que as autarquias 
co Estado dá às questões ligadas ao planeamento e atde- 
namento do território. 

Mais tarde fez uma pós-graduação em História e Pa: 
trimónio Local e está a tirar o mestrado em Planeamento 
e Projecto Urbano, desempenhando funções de co-coor- 
denador de Planos Municipais de Ordenamento do Terri- 
tório nas Regiões Norte e Centro do País.



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Maio de 2002 

entrevista da semana [Pedro Silva - planeador do território] 

amos todos saber muito 
bem quais são as 
que existem, de que manei- 
ras estão a ser colocadas em 
prárica e fizer sempre uma 
monitorização disto. 

«Os técnicos estatais 
andam completamente 

perdidos» 

CP: E esta análise 
não está ê 

PS: Claramente não 

está: À par disto, com estas 
mutações todas, de gover- 
no nas direoções gerais, os 
técnicos ligados ao Estado 
não sabem muito bem em 

que organismo estão, quais 
são as funções que ocupam, 
o que representa uma des- 
responsabilização norável. 

CP; Estão perdidos? 
PS: Compleamente. É 

preciso ver qual é o organi- 
grama do ordenamento e 
quais são as com] 
responsabilidades de Es 
uma das entidades no con- 
texto do ordenamento, por- 
que isso não se sabe. 

CP: Pode dar-me 
um exemplo. 

PS: Basta ver nas comis- 

sões de acompanhamento 
dos planosdirecrores;repre- 
sentantes de organismos 
nacionais, que não sabem 
claramente qual é o seu pa- 
pel. E não é um problema 
agora das extinções de ins- 
titutos nacionais, isso já 
antes não se sabia muito 
bem, agora se calhar por- 
que os institutos foram cor- 

tados, antes porque eram 
multiplicados. Neste mo- 
mento eu direi que a situa- 
ção é, do ponto de vista da 
responsabilização das enti- 
dades perante as situações, 
um bocadinho caótica, e o 

termo não é nada radical. 
CP; Até agora já há 

algum estudo feito de 
intervenção no territó- 
rio? 

PS: Há um conjunto de 
material, do ponto de vista 
de documentaçõesem con- 
gressos, em revistas é em 
pequenostrabalhos. N 
sistimos, por exemplo, a 
uma coisa caricara que se 
está a passar neste momen- 
to:asautarquiasquando ini- 
ciaram o processo da segun” 
da geração dos planos, têm 
que escrever as razões pelas 

    

quaisiniciam essa revisão do 
plano e para isso as aurar- 
quias têm telefonado entre 
elas para que cedam as jus- 

tificações umas às outras, 
porque a justifi de 
uma foi aceite. Há aqui 
qualquer coisa que não éin- 
telectualmente honesto, 
porque é prexiso ser rigoro- 
so quando se fazem estas 
coisas. Mas um erro nora- 
do na primeira geração dos 
planos é que havia equipas 
de técnicos conceituados e 
com alguma experiência a 
fazerem, ao mesmo tempo, 
na ordem das duas dezenas 
de planos directores muni- 
cipais, o que deu origem a 
planos directores muito 
idênticos. 

«Existe falta de diálogo 
entre os técnicos nas. 

autarquias» 

CP: O Ordena- 
mento do Território 
está ser bem conduzi- 
do em Portugal, e es- 
pecificamente em 
Aveiro? 

PS: Do ponto de vista 
nacional parece-me que bá 
muito a fazer, desde as fa 
Ilhas legislativas do ponto da 
sua regulamentação poste 
rior. Às entidades já há al- 
guns anos a esta parte, com 
a divisão entre as comissões 

de coordenação e as direc- 
ções regionais de ambiente 
e ordenamento, deixou-se 

de saber quem é que fizia o 
quê, Houve uma sobrepo- 
são de facto de interven- 
ção no território. 

CP; Exemplo dessa 
sobreposição é... 

PS:... a Direoção Regi- 
onal do Ambiente é o Ins- 

útuto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico, que 
estão a fazer, em muitos ca- 

Sos, as mesmas acções. Pas 
lha aquilo também que 
existe no ambiente e não 

existe no ordenamento do 

território, uma comissão 

consultiva, que reúne e ec 
põe i 

CP: E do ponto de 
vista local, como está 
a funcionar o ordena- 
mento do território? 

PS: Há variadíssimas si- 

tuações que importava re- 
solyer e que têm a ver com 
processos muiito arcaicos de 

  

fazer planos. A distinção 
entre 0 departamento de 
plançamento e o departa- 
mento de gestão urbanísti- 
ca é tão clara, o visível, 
quecria 

deiramente notáveis. 

CP: Mas não existe 
uma consciência para 
este problema? As au- 
tarquias não têm sido 
alertados? 

PS: Isso também de cer- 

ta mancira me causa algu- 
ma perplexidade, porque 
na verdade têm sido alerta- 

das, mas esta disfunção tem 
resultados no território que 
não são nada interessantes 

e deveria ser corrigido. A 
questão da democraticida- 
de local é outro dos aspec- 
tos fundamentais que tem 
que ser revisto, porque na 
Europa, hoje, começa-se a 

um termo, que 
éa“povernância”, istouma 
relação muito mais hori- 
zontal entre o poder local e 
as instituições que andam 

no território, sejam elas cul- 
turais ou profissionais, no 
sentido de estabelecer con- 

sensos estratégicos para o 
desenvolvimento, 

CP: Na prática, de 
que forma isso pode 
ser feito? 

PS: A Câmara Muni- 

cipal tem um conjunto de 
projectos para implemen- 
rar, em que a Associação 
Comercial é a principal 
responsável pelo PRO- 
COM/URBCOM, que é 

um programa de urbanis- 
mo comercial, a Associa- 

ção Industrial está a fazer 
o levantamento das indús- 
trias dispersas em meio 
urbano na região e cada 
um está a fazer os cu pro- 
jecto isoladamente. Dá- 
me ideia de que o diálogo 
é uma coisa que vai faltan- 
do e neste aspecto parece- 

me ser uma das grandes 
dificuldades sob o ponto 
de vista local. Contribuir 

para o estreitamento des- 
tas relações é o que o ob- 
servatório também pre- 
tende fazer. 

«Planos urbanísticos 
servem para financiar 

as autarquias» 

CP: O urbanismo 
é também um aspec- 

to que preocupa as 

autarquias? 
PS: Eu tenho quase a 

certeza que a maior parte 
das autarquias não quer 
que d inadas cons- 
truções sejam muito lon- 
ge de aglomerados, mas 
isso não é tanto porque 
causa um certo impacto 
na paisagem ou porque 
inutiliza determinados 
espaços ecológicos, e sim 
justamente porque lhe 

fica caro chegar lá com in- 
fra-estruturas. 

CP; E no caso de 
Aveiro? 

PS; O caso do Plano 

de Pormenor da Sá Bar- 

rocas é paradigmático do 
que se passa no País, que 

também se vê no Porto, 
no Estádio das Antas e 

em Viana do Castelo com 

o Edifício Coutinho, que 
é que a dada altura pen- 
sa-se que o urbanismo 
pode resolver os proble- 
mas económicos das cã- 

maras. As autarquias en- 

dividaram-se muiro e 

pensam que uma forma 
de ir buscar dinheiro é ao 

urbanismo, fazendo com 
que as áreas tenham a 
maior construção possí- 
vel, porque a partir dafou 
em taxas ou na própria 
aquisição e venda poste- 
rior de terrenos vai-se 

buscar algum dinheiro, e 
quanto maior for a capa- 
cidade construtiva, mais 
se pode ganhar. A pró- 
pria autarquia deveria dar 
o exemplo, mas como 
está financeiramente com 

a corda no pescoço faz 
grande densidades cons- 
trutivas, Temos que saber 
que o urbanismo não 
pode ser a solução dos 
problemas económicos, 
mas sim uma questão de 
ordenamento do territó- 

rio e não ordenamento fi- 
nanceiro. 

São tantos os proble- 
mas, estão tão fragmenta- 
dos, que sobretudo a gran- 
de indagação do ponto de 
vista do ordenamento do 
território não é que haja 
um “to patinhas” que in- 
vente qualquer coisa para 
que o território fique ot- 
denado, mas sim leis de 
ordenação que é preciso 
entender. 

    

  

e ainda 

“Nem sempre sei distinguir o crro. O que está 
certo é ter sempre em conta a condição humana de 
todos nós e que o erro é inerente a essa condição.” 

“Tenho um certo horror a personagens, acho que 
a história se cria colectivamente, depois, a historio- 
grafia inventa os mitos á semelhança do Criador. To- 
dos somos personagens da nossa própria história, Se 
de facto cada um de nós escrevesse a sua própria his- 
tória seriamos muito mais exigentes, em primeiro con- 
nosco e depois com o que nos rodeia. Esse tempo urge.” 

“Não se deve apagar ninguém da história. A 
memória é, essencialmente, um grande factor de 
aprendizagem.” 

“Não aprecio frases lapidares, prefiro antes, as 
fiases que ondulam na sua própria liberdade, que são 
livres para serem trabalhadas por cada um de nós. Frag- 
mentos de ideias que estabelecem relações imprová- 
veis. 

“Ainda me levar a sério em algumas circunstânci- 
as. Julgo ainda poder ajudar a mudar coisas. Mas este 
defeito começa, sinto-o perfeitamente, infelizmente, 
a esboroar-se de forma muito, muito rápida.” 

“Não faço a mínima ideia de qual seja a minha 
melhor qualidade, mas talvez a capacidade de me 
impressionar até ás lágrimas quando vejo coisas mui- 
to bonitas.” 

“Q direito dos trabalhadores a serem filmados, 
por Aurélio Paz dos Reis, a saírem da Fábrica Confi- 
ança foi a maior conquista social. Faz 100 anos e pou- 
co mais. Começou o registo da imagem em movimen- 
to. O mundo nunca voltou a ser como antes.” 

“Creio que o urbanismo deveria estar integrado 
no Ministério da Cultura e Italo Calvino o Ministro 

de todas as Cidades. Isaltino parece ser, exactamente, 

o oposto desta ideia. Porém é necessário atribuir o 

beneficio da dúvida.” 

“Um bom ministro organizava, imediatamente, 
os seus serviços que estão completamente desarticula- 
dos. Ah! ... e ouvia a Associação Portuguesa de Plane- 
adores Portugueses.” 

“Um bom exemplo de ordenamento de território 
e urbanismo é sempre que, como diz Siza, notar que 
algum projectista conseguiu imaginar a evidencia; 

Maus exemplos são os paradoxos da cidade que 
supostamente sendo o lugar por excelência de exerci- 
cio da liberdade - máxima informação, múltiplas pos, 
sibilidades de comunicação, imensas capacidades de 
opções, diversidade infinita de gente que circula - 
depois recira-nos essas possibilidades pelas monofun- 
cionalidades, segregação de espaços, impasses na cir- 
culação, desigualdades de acesso a bens de consumo. 
Tudo isto porque creio ser a condição urbana não mais 
do que um estado da condição humana.” 
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breves 

Royal School em festa anual 
No próximo sábado, com início marcado para as 

14 horas, a Royal School of Languages vai festejar mais 
um final de ano lectivo, com a participação activa de 
alunos, familiares e amigos, para o que foi escolhida 
uma modalidade fresca e sadia, vivida fora de portas, 
tendo por pano de fundo o aprazível recanto do Ros- 
sio. 

Com alunos de idades entre os 5 e os 70 anos, à 
organizição teve o cuidado d promover actividades 
que se enquadrem com as diferentes idades e interes- 
ses. 

O Rally Paper será um dos pontos fortes desta fes- 
ta anual, mas do programa constam ainda passeuis de 
“Bugas”, canções, danças, jogos tradicionais de vários 
países, havendo diversos prémios em disputa para além 
de sorteios, sendo de salientar um prémio de um cur- 
so em Inglaterra, totalmente gratuito, 

No final da jornada haverá um simpático lanche, 
onde não faltarão algumas especialidades gastronómi- 
cas representativas de vários países. 

Confraria do Bacalhau 
promove conferência 

A Confraria Gastronómica do Bacalhau vai pro- 
mover uma conferência, hoje, pelas 21 horas, no au 
ditório do Museu de Ílhavo. 

O palestrante será o Dr. Manuel Luciano da Silva, 
que abordará o tema “A descoberra da América antes 
de Colombo”. 

Programa OTL do IPJ 
O Programa OTL — Ocupação d Tempos Livres 

2002, promovido pelo Instituto Português da Juven- 
tude, visa a ocupação saudável dos tempos livres dos 
jovens, com uma duração mínima de duas semanas, e 
vai decorrer de 1 de Julho a 15 de Setembro. 

Destinado a jovens com idades entre os 15 c os 25 
anos, os participantes beneficiarão de uma bolsa/hora 
de 1,75 Euros. 

As inscrições podem ser feitas na delegação regio- 
nal de Aveiro do IP), nos postos de informação juvenil 
dos respecrivos concelhos ou ainda arravés do site 
ww ot).pt. 

  

Bagão Félix nos Rotary de Ílhavo 
Na continuidade de um programa criterisamente 

estudado, em prol dos serviços à comunidade, o Ro- 
tary Clube de Ílhavo promove uma conferência su- 
bordinada ao tema “Contributos para a Reforma So- 
cial”, que rerá como palestrante o Ministro da Segu- 
rança Social « do Trabalho, Dr. António Bagão Félix. 

O evento decorrerá no próximo sábado, 25 de Maio, 
pelas 15,30 horas, no auditóprio do Museu Maríti- 
mo de Ílhavo. 

Estrangeiros em Águeda com a d'Orfeu 
Neste fim-se-semana, estiveram em Águeda os ani- 

madores das comitivas de jovens artistas de Itália, Fran- 
ça e Hungria, a aqui aportarão em Julho para o in- 
tercâmbio d'Orfusão II. Dada a conhecer foi toda a 

questão a inerente ao seu alojamento - uma 
vivenda desocupada foi cedida pela firma José Maria 
de Oliveira & Filhos à d'Orfeu e servirá de “quartel- 
general” dos 40 jovens -, bem como pormenores do 
programa, que finalizará com a apresentação de um 
espectáculo multicultural conjunto a 27 de Julho. Os 
animadores Yao Martin (de uma escola de circo fran- 
cesa), Renato Criscuolo (de uma associação mulrimé- 
dia italiana) e Emese S; 1 (de uma escola de artes 
húngara) são já portadores, no passageiro regresso aos 
seus países, da ideia universalista que na d'Orfeu vin- 
ga através das artes, Até Julho! 

      

    

  

dia 

5 

Fogo danifica 
bacalhoeiro 

Pequenas intoxica- 
ções em dois tripulan- 
tes do bacalhoeiro “Jo- 
ana Princesa” foi o re- 
sultado de um fogo no 
paiol do contra-mes- 

  

«tre, provocado por tra- 
balhos de soldadura 
mal controlados, ten- 
do ficado danificado o 
paiol de mantimentos 
e equipamentos. 

O combate ao fogo 
foi dificultado pela 
falta de pressão de ar 
nas bocas de incêndio 
no local. O navio ti- 

nha a saída prevista 
para a pesca ao Sul da 
Islândia c os prejuízos 
provocados no baca- 
Ihoeiro ainda não es- 
tão contabilizados, 
mas ascendem a mi- 
Ihares de euros. 

Feira 
do Emprego 
abre portas 

Feira do Emprego 
decorre na Universi- 
dade de Aveiro; para 
milhares de estudan- 
tes contactarem onze 
empresas, na esperan- 
ça de um estágio; ou 
mesmo proposta de 
trabalho. 

Promover o contac- 
to directo entre as 
empresas participan- 
tes e os estudantes, 
nomeadamente fina- 
listas das áreas de ci- 
ências e tecnologias, 
engenharias, comuni- 
cação, arte e humani- 
dades, economia, ges- 
tão, contabilidade e 
planeamento, assim 
como proporcionar 
oportunidades de es- 
tágio e emprego, são 
os principais objecri- 
vos da iniciativa. 

dia 

16 

Funcionária 
emitia 
cartas falsas 

Uma funcionária 
da Direcção Geral de 
Viação (DGV) de 
Aveiro, foi condena- 
da, pelo Tribunal de 
Aveiro, numa pena de 
quarro anos, por vári- 
os crimes de corrup 
ção passiva, falsidade 
informática e falsifica- 
ção de documentos, 

  

  

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

semana dia a dia 

no âmbito de um pro- 
cesso de cartas falsas 
que envolve ainda 
mais 22 arguidos. 

Os factos decorre- 
ram entre 1995 e 

1999, altura em que 
cada carta custava en- 
tre 250 e 450 euros, 

sendo que os “bencfi- 
ciários” não se subme- 

tiam a qualquer exame 
e as cartas passavam a 
legais, porque a fun- 
cionária registava os 
dados nos ficheiros 
informáricos da DGV. 

Para além da pena 
de prisão efectiva, a 
funcionária não pode- 
rá desempenhar fun- 
ções em organismos 
públicos durante os 
próximos cinco anos. 

dia 

A 

Incêndio 
danifica 
fábrica 
de papel 

Um incêndio, que 
ocorreu no interior de 
uma fábrica de papel 
de Paços de Brandão, 
em Santa Maria da Fei- 
ra, destruiu um veícu- 
lo de caixa aberta e um 
empilhador, bem como 
parte da cobertura do 
depósito de nafta da 
unidade fabril. 

Os prejuízos não 
são elevados e estão 
cobertos pelo seguro, 
garantiram os respon- 
sáveis, que concluem 
que a situação não pre- 
judica a laboração da 
fábrica, que dá traba- 
lho a 27 ope 

dia 

18 

Câmara quer 
comprar ferry 

A Câmara Munici 
pal de Aveiro admite 
comprar um dos “fer- 
ry boar”, que opera- 
vam em Castelo de 

Paiva para fazer à liga- 
ção entre a cidade de 
Aveiro e $. Jacinto. 

Têm decorrido ne- 

gociações entre à au- 
tarquia e a empresa 
“Douro Azul”, para à 
compra de uma em- 
barcação reconstruída 
em 1993, na Alema- 
nha, com capacidade 
para 120 passageiros e 
24 carros. 

A concretização do 
negócio está depen- 

  

  

  

  

  

    

dente do parecer de 
uma comissão técnica, 

que avalizará as carac- 
terísticas do “Cidade 
Penafici? para atras 
vessia na Ria de Avei- 
ro, num negócio que 
envolverá meio mi- 

lhão de euros,metade 
do que custaria uma 
embarcação nova. 

dia 

19   

A Câmara Munici- 

pal de Águeda só se 
deverá pronunciar so- 
bre a possibilidade de 
instalação de uma 
unidade de incinera- 
ção de resíduos sóli- 
dos urbanos, depois 
de-ser feito um estu- 
do de impacro ambi- 
ental. 

A incineradora de- 
verá ser localizadas 
pela empresa de Rest- 
duos Sólidos do Cen- 
tro (ERSUC), na zona 
industrial de Vale do 
Grou, em Aguada de 
Cima, ocupando 448 
hectares de terreno. À 
decisão de instalação 
desta unidade rem 
por motivos a satura- 
ção, à curto prazo; 
dos aterros sanitários 

existentes em Aveiro, 
Coimbra e Figueira da 
Foz, (que recolhem 
340 toneladas de lixo, 
proveniente dos 36 
municípios da Região 
Centro. 

A assembleia de 
freguesia de Aguada 
de Cima aprovou um 
voto de: protesta con- 
rra a eventual instala- 
ção da incineradora, 
receando riscos de 
contaminação ambi- 
ental e de saúde pú- 
blica. 

    

  

dia 

20 

S. João 
da Madeira 
aprova 
empréstimo 

A assembleia mu- 
nicipal de S. João da 
Madeira aprovou um 
empréstimo de cinco 
milhões de euros, ten- 
do, para isso, sido ne- 
cessário recorrer ao 
voto de qualidade do 
presidente da assem- 
bleia, dado que a pro- 

  

  

23 de Maio de 2002 

posta mereceu fortes 
críticas por parte da 
oposição. 

A necessidade de 
pagar dívidas de cur- 
to prazo, num valor 
estimado de 1,6 mi 
Ihões de euros, respei 
tantes, na sua maio- 
ria, a obras de diver- 
sos empreiteiros, fo- 
ram as razões aponta- 
das pata a apresenta- 
ção da proposta. O 
presidente da autar- 
quia, Castro Almeida, 
afirmou que o anteri- 
or executivo provo- 
cou, em 2001, um 

aumento de endivida- 
mento superior a 380 
por cento e que o ro- 
tal da dívida ronda os 
20 milhões de euros. 

dia 

Soo 

Feira do Livro 
com prejuízos 

Os livreiros pre- 
sentes na Feira do Li- 

vro de Aveiro afirmam 
que as vendas foram 
um «desastre», até 
porque houve pouca 
afluência de público e 
os que passavam no 
local não compravam. 

As opiniões quanto 
ao espaço que serviria 
melhor os interesses 

tanto dos livreiros 
como da organização 
dividem-se, mas o ve- 

reador da cultura, 

Manuel Ferreira Ro- 

drigues, já adiantou 
que para o ano o cer- 
tame terá lugar na Pra- 
ça Marquês de Pom- 

al. 

Casal detido 
enquanto 
dormia 

Um casal foi deti- 
do pela PSP de Avei- 
ro, enquanto dormi- 
am num barco, que 
estava acostado no 
Canal Central da Ria 
de Aveiro, entre o Ros- 
sio ea ponte de S. 
João. 

A presença do ca- 
sal, um ucraniano de 
31 anos e uma lisbo- 
eta de 35, foi alertada 
para as autoridades 
policiais pelo propri- 
etário, que se queixou 
de não ser a primeira 
vez que o seu barco era 
utilizado para o casal 
pernoitar. 

O casal justificou a 
sua presença no barco 
como estando à des- 
cansar. 

  

  

  

 



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 23 de Maio de 2002 

Assembleia Municipal 
rejeitou proposta de vencimento 

de director de construção do estádio 
A Assembleia Municipal de Aveiro rejeitou uma 

proposta da autarquia no sentido de pagar ao director- 
executivo da EMA - empresa municipal responsável pela 
construção do estádio para o Euro 2004, um venci- 
mento menisal de 4.800 euros (963 contos). 

A proposta já fora aprovada, por unanimidade, na 
Câmara, mas acabou por não passar na AM, recebendo 
15 votos favoráveis, duas abstenções e 18 votos contra. 

A proposta inclufa ainda a remuneração de um vo 
gal da mesma empresa (mil euros) e um vogal da em- 
presa Parque Desportivo de Aveiro (PDA) — outra em- 
presa municipal (1.600 curos). 

= por voto secreto — chumbou a proposta 
camarária, mas à oposição deixou claro que reprovava a 
proposta pelo facto do ordenado do direcror-executivo 
da EMA ser superior ao do vencimento do presidente 

  

«É politicamente inadmissível « socialmente inacei- 
tável que se pague a um administrador de qualquer 
empresa municipal acima do tecto salarial da câmara», 

afirmou Diogo Machado, líder da bancada do CDS/ 
PE 

Pelo mesmo diapasão afinaram os deputados Antó- 
nio Salavessa (PCP) e Manuel António Coimbra (PSD) 
tendo este realgado o facto de «o presidente da Câmara 
responder pelas empresas municipais, uma vez que pre- 
side aos conselhos de administração das mesmas». «É 
imoral alguém que não tem responsabilidades, ganhar 
mais», argumentou. 

Alberto Souto afirmou não ter complexos de ga- 
nhar menos do que o director execurivo da EMA, sali- 
entando que «qualquer ministro ganha menos do que 

| o presidente do conselho de administração de uma 
* empresa de capitais mistos». 

O autarca justificaria o vencimento proposto com 
o «grau de complexidade associado ao desempenho 
das funções, à exigência no cumprimento de prazos 
e no controlo. orçamental, bem como à elevada res- 
ponsabilidade associada ao orçamento total em cau- 
sam. 

Secundária Nº1 de Aveiro 
venceu «Escoliadas/2002» 

Na Quinta dos Três 
Pinheiros, na Mealhada, 
realizou-se a derradeira té todo o concurso, aca- 
sessão da 134 Edição das bando esta por ficar a es- 
«Bscolfadas/2002», para cassos três pontos (233) 
apuramento do vencedor da vencedora. Com este 
do distrito de Aveiro. tículo, à escola Nºl ob- 

Depois de uma mara- teve q primeiro título 
tona competitiva que ao desta competição. De 
longo dos últimos dois. resto, foi também a pri- 
meses fez passar pelo pal- meira vez que este esta- 
co 11 estabelecimentos belecimento conseguiu 
de ensino aveirenses, no uma presença na final. 
sentido de apurar para a Com 212 pontos na 
final as três escolas me- soma das provas pontuá- 
lhor ponruadas — Escola veis (teatro, música e/ou 
Profissional de Agricul- dança, claque, pintura e 
rura de Vagos, Secundá- cultura geral), a Escola 
ria No] de Aveiro c Ho- Profissional de Agricul- 
mem Cristo, igualmente tura de Vagos ficou na 
de Aveito - na Sexta-feira terceira posição mas teve 
os finalistas proporciona- um desempenho notável, 
ram um espectáculo ar- considerando que este foi 
tísrico e de intercâmbio o primeiro ano que par- 
escolar de elevada quali ricipou nas «Escolíadas». 
dade, independentemen- Nua análise indivi- 
te de ser um concurso dual às provas - avaliadas 
onde necessariamente por um júri nomeado 
tem que ser encontrado pela Direcção Regional 
um vericedor. de Educação do Centro - 

Ingtedientes como à a Secundária No revelou 
emotividade e a incerte- uma clara vantagem, sen- 
za do desfecho final, fo- do o concorrente mais 
ram motivos acrescidos pontuado nas categorias 
de interesse para o nu- | de Música/Dança, Pin- 
meroso público que se tura, Cultura Geral é ain- 
deslocou à Discoteca da na claque, onde divi- 
«Outro Mundos para as diu o primeico lugar com 
sistir à prestação de pro- a Homem Cristo. 
vas dos participantes. Enquanto isso, a esco- 

Ao somar 236 pon- la Homem Cristo conse- 
tos, a Escola Secundária guiu estar melhor no do- 
N.º 1 de Aveiro, arreca- mínio do Teatro, apresen- 
dou o trofeu «Escoliadas! tando uma peça baseada 
2002», mas a verdade é na história de Alice no 
que o equilíbrio coma Pafs das Maravilhas. «La- 

sua congénere Homem 
Cristo foi notório duran- 

    

   

de entrega de prémios do 
concursa, que decorrerá 
igualmente nos Três Pi- 
nheiros. 

birincos do Pensamento» 
assim se intitulava a peça 
teatral desta escola que, 
de resto, apresentou pro- 
vas que sempre rodaram 

breves 
  

5”. Feira de Artesanato do Silveiro 
A União Desportiva Cultural e Recreativa do Silveiro 

(Oliveira do Bairro), vai levar a efeito no próximo fim-se- 
semana, a 5º cdição da Feira de Artesanaro e Velharias do 
Silveiro, Nos dias 25 e 26 de Maio esta iniciativa pretende 
preservar e divulgar o artesanato, sem perder o objectivo de 
constituir uma forte vertente cultural. 

65 expositores das mais variadas regiões do país (Melga- 
qo, Tomat;, Ponte de Lima, Porto, Maia, Valongo, Lixa, San- 
ta Comba Dão, Lamego, Sever do Vouga e Espinho), marão 
vários tipos de artesanato (tecelagem, cestaria, olaria, taman- 
caria, arte sacra, marinharia, pintura cerâmica, arte foral e 
tanoaria, ctc.), sendo a feira complementada com um diver- 
sificado programa cultural, cesportivo e recreativo. 

Mo sábado, destacamos o IV Circuito Ciclista do Silvei- 
10 (ás 16 horas); a acnuação da Magna Tuna Apocalipsiana, 
da Universidade Técnica de Lisboa (às 22 horas), seguida de 
uma sserenata de Coimbra, com o grupo de Fados “Tertúlia 
Baitradina (às 23 horas). 

No domingo às 15 horas terá lugar o 3º Festival Nacional 
de Homens-estátua e Homens-Lentidão, e a partir das 17 
horas o folclore será o praro forre, com a s acruações dos Gru- 
po Folelárico Santa Cristina do Couto (Santo Tirso), e do 
Grupo Foldórico da ACR. de Vale domingos (Águeda), Às 
19 horas os “Cantadores ao desafio de Loureiro de Barcelos”, 
darão animação à Feira que encerra pelas 21 horas. 

Sania Casa de Aveiro reúne em Assembleia Geral 
No próximo dia 4 de Junho, a Santa Casa da Miseticór- 

dia de Aveiro vai reunir cm Assembleia Geral (sessão extra 
ordinária), pelas 20,30 horas, com um ponto único na 
Ordem de Trabalhos: “A Santa Casa da Misericórdia e as 
suas relações com a Comunidade”, 

  

  
  

em torno desses mesmos 
elabitintos», quer do cor- 
po, do pensamento ou 
mesmo do tempo. 

Inspirada nas obra de 
August Srinberg, «O In- 
ferno», a escola Nºl 
apresentou no teatro 
uma reflexão filosófica 
sobre a manipulação que 
os poderosos exerceram 
e continuam a exercer 
sobre o comum dos mor- 
tais. «Diverrem-se os 

Deuseso, assim se desig- 
navá a prova tentual des. 
ta escola. Um tema que 
acabaria por ser prolon- 
gado a ourras áreas com- 
petitivas deste estabele- 
cimento de ensino. 

Uma mensagem con- 
tra motivações como o 
terrorismo foi a ideia ge- 
ral patente nas prestações 
da Escola Profissional de 
Agricultura de Vagos que, 
teatralmente, transportou 
os presentes até aos aten- 
tados do 11 de Setembro 
sobre o World Trade Cen- 
ter. 

Terminadas que estão 
as duas sessões de apura- 
mento dos vencedores de 
Coimbra/Viseu (Escola 

Secundária D.Dinis de 

Coimbra) e de Aveiro das. 
«Escolíadas/2002», no 

próximo dia 31 de Maio 
irá realizar-se a cerimónia 

PREV OS denvnas o% vina 

Perfil: 
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90 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM FRANÇA 

No âmbito do seu projecto de desenvolvimento e expansão pretende admitir: 

PARA AS SUAS AGÊNCIAS DE AVEIRO, COIMBRA, 

RESPONSÁVEIS COMERCIAIS 

- Experiência Profissional 

- Mediador Oficial 
- Capacidade de Liderança 
- Disponibilidade Total 

MEDIADORES E CANDIDATOS 
A MEDIADORES (M/F) 

- Habilitações Literárias mínimas 9.º Ano (12.º preferencial) 
- Vocação Comercial e capacidade de relacionamento 

- Sentido de responsabilidade e autonomia 
- Idade superior a 24 anos 

Proporcionamos: 

- Formação Inicial e Contínua 
- Esquema de Comissionamento atractivo 
- Perspectivas de Carreira 

= Integração em equipa experiente e dinâmica 

Se tiver o perfil pretendido ligue no horário das 9 às 17 H 

para a Linha Verde 800 20 36 46 OU para o 22 60 51 470. 

Pode ainda responder através do e-mail prevoir(Oprevoir.pt OU preencher 

o formulário de recrutamento do site www. prevoir.pt 

COMPANHIA DE SEGUROS 

ESPECIALISTA RAMO VIDA 

FIGUEIRA DA FOZE LEIRIA 

(M/F) 

  
 



Aveiro 

O Cine-Clube de Avanca apresentou 

Desenhar ou Infodesenhar? 
brincalhão, aventureiro, 
trapalhão, carinhoso, ... 
um bebe divertidíssimo 
e constantemente envol- 
vido nas mais incríveis si- 

tuações e acontecimen- 

tos imprevistos. 
ja mesma altura foi 

apresentada a colecto 
que deu origem a acti- 
vidade editorial do 
Cine-Clube de Avanca, 
que já conta com três 
títulos editados, todos 
eles ligados a remáricas 
do audiovisual. 

A Colecção “Comu- 
nicação e Arte” é cons- 
tituída pelos seguintes 
volumes: 

A pretexto do lança- 
mento da banda dese- 
nhada “Alfredo” e da 
apresentação da colecção 
“Comunicação e Arte” 
das Edições Cine-Clube 
de Avanca, que decorreu 
no passado sábado, na 
ENAC de Santa Catar 
na -Porto- decorreu tam- 
bém uma conversa sobre 
novas tecnologias e dese- 
nho tfadicional. 

Depois de uma pri- 
meira apresentação do 
álbum de BD “Alfredo”, 
em Avanca e Serra DEI 
Rei (Peniche), o Cine- 
Clube de Avança encer- 
rou este ciclo de lança- 
mento da BD com a pre- 
sença dos autores. 

Alfredo, é um livro 
constituído por peque- 
nas historias, sem o re- 

curso às palavras, convi- 
dando assim os mais pe 
quenos a uma reflexão 
imaginativa, pela ima- 
gem. “Alfredo” e um 
personagem convencido, 

  

“O trabalho do actor 
de cinema”, de Assump- 
ta Serna: 

Neste livro encon- 

tram-se dissecadas as 
etapas do trabalho inter- 
prerarivo, desde os pre- 
parativos para o mo- 
mento crucial do cas- 
ting até à construção da 

das varias tecnologias da 
animação e abertas algu- 
mas janelas para a inves- 
tigação actual nesta área. 

personagem, para edifi- 
car a partir de folhas de 
papel e do próprio cor- 
po, uma identidade in- 
ventada, coerente, con- 
vincente e atractiva para “O Documentário 
o espectador. de Divulgação Cientifi- 

Este livro constitui-se ca”, de Bienvenido 
numa caso único de cdi Leon: 
ção nacional de uma Esta obra é a primei- 
obra importante de refle- ra publicação traduzida 
xão sobre o trabalho de para a língua portugue- 
actor de cinema, à partir sa que, numa brilhante 
da espantosa experiência reflexão, analisa a pro- 
profissional da autora. dução deste género au- 

diovisual baseando o seu 
estudo em referencias 
notórias do documenta- 
rismo mundial. 

Nesta sessão alarga- 
da de lançamentos, es- 
tiveram presentes o de- 
signer Gabriel Rego, o 
auror de BD Nuno Fra- 

gata, a realizadora de 
animação Sandra Perei- 
ra, Costa Valente, autor 
do livro “Cinema sem 

Actores” e Claudia Fer- 
teira das edições Cine- 
Clube de Avanca. 

“Cinema sem Act 
res —novas tecnologias 
da animação centend- 
ria”, de Antônio Costa 
Valente: 

Obra metódica e 
abrangente, este livro 
constitui a primeira obra 
critica em lingua portu- 
guesa sobre a aplicação 
das novas tecnologias na 
produção de cinema de 
animação. Das imagens 
tradicionais aos suportes 
digitais, são aqui aborda- 

  

Campanha oceanográfica 
está a decorrer ao largo da costa 

Até ao próximo dia 27 de Maio está a decorrer 
ao largo de Aveiro, a bordo do navio Noruega, uma 
campanha de obtenção de dados biológicos e hi- 
drológicos integrada no Projecto ProRecruir. 

Este projecto, liderado pelo Professor Henrique 
Queiroga, do Departamento de Biologia da Uni- 
versidade de Aveiro, e financiado pela Fundação para 
a Ciência e Tecnologia, integra cerca de trinta in- 
vestigadores e estudantes das Universidades de Avei- 
to, Lisboa e Évora e do Instituto de Investigação 
das Pescas e do Mas, e tem como objectivo compre- 
ender como actua o controle atmosférico e oceano- 
gráfico dos mecanismos de dispersão de larvas e de 
recrutamento em populações litorais de carangue- 
jos e de cracas. 

As espécies alvo deste estudo são representativas 
de grupos de espécies com elevado interesse econó- 
mico e constituem bons modelos biológicos para a 
investigação destes processos. 

Espera-se que este projecto contribua para a 
compreensão dos factores que controlam a variabi- 

lidade da densidade populacional de espécies com 
interesse económico, de modo a desenvolver estra- 
tégias de gestão destes recursos. 

O “Noruega”, propriedade do Instituto de In- 
vestigação das Pescas e do Mar, é um dos princi- 
pais navios de investigação oceanográfica portu- 
gueses, Durante este cruzeiro, em que partici- 
pam investigadores e técnicos da Universidade de 

Aveiro, estão a ser colhidas amostras de plâncton 
que vão possibilitar a descrição da distribuição 
horizontal das larvas das espécies em estudo, bem 
como da variação temporal da sua distribuição 
vertical, Estão ainda a ser feiras medições de sali- 
nidade, temperatura e direcção e velocidade da 
corrente, de modo a descrever a relação entre a 
circulação atmosférica, a estrutura tridimensio- 
nal da massa de água e a direcção € intensidade 
das correntes. 

Os dados obtido serão utilizados para o desen- 
volvimento de modelos conceptuais e numéricos dos 
processos de transporte e dispersão das larvas. 

  

Assembleia Municipal aprovou 
alteração ao regulamento do PDM 

A Assembleia Munici- 

pal de Aveiro aprovou, na 
sua última sessão, a alre- 
ração ao regulamento do 
Plano Director Municipal 

que permite a instalação 
de empresas de comércio 
e serviços na zona indus- 
trial de Aveiro. 

A decisão foi toma- 

da por maioria, com 20 
voros a favor, 13 contra 

e abstenções, mas toda 
a oposição criticou à 
proposta acusando o 
executivo camarário de 
falta de planeamento es- 
tratégico. O deputado 
da CDU, António Sala- 
vessa, criticou que a Cã- 
mara tivesse decidido 
alterar o regulamento 
«só para dar luz verde à 
instalação do Retail 

    

Park. Manuel António 
Coimbra (PSD) subli- 
nhou que «esta opção 
não obedece a qualquer 
critério de plancamen- 
tor. Na mesma linha foi 
a intervenção de Diogo 
Machado (CDS/PP) 
afirmando que «esta al- 
teração visa legalizar 
um investimento já 
construído» e defendeu 

que «o planeamento es- 
tratégico deve ser um 

fim e não um meio para 
atingir um fimo. 

Filipe Neto Brandão, 
líder da bancada socia- 
lista, em defesa da posi- 
ção do executivo cama- 
rário adiantou que «esta 
alteração consagra ao 
PDM um forte dina- 
mismo económico».   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Maio de 2002 

Aveirenses 
em segundo lugar 
no Olímpico Jovem 

A selecção do distrito de Aveiro, conseguiu o s 
gundo lugar por equipas no Olímpico Jovem Naci 
nal, Na primeira posição ficou a Associação de Arle- 
tismo de Lisboa, com 874 pontos. Na segunda posi- 
ção classificou-se a AA Aveiro com 820,5 pontos, 
enquanto que à terceira posição do pódio, pertenceu á 
AA Senúbal com 764 pontos. 

Para Acácio Oliveira, presidente da AA Aveiro, «este 

ano tivemos 20 atletas medalhados, (mais 11 que o 
recorde anterior), o que atesta bem ao trabalho que 
vem a ser desenvolvido pela AA Aveiro e pelos seus 
clubes». 

Os atletas da selecção de Aveiro, obtiveram as se- 
guintes posições: 
Marco Ferreira - 1º lugar no lançamento do dardo 
Liliana Barbosa — 3º lugar no salto em comprimento 
Ana Fonseca — 2º lugar nos 1500 metros planos 
Fábio Freitas — 3º lugar no lançamento do disco 
Marco Costa — 2º lugar no salto em comprimento 
Liliana Cruz — 2º lugar no salto em altura 
Rui Silva — 2º lugar nos 4.000 metros marcha 
Carina Pinho, Marisa Silva, Isabel Areias e Juliana 
Coutinho — 2º lugar nos 4X100 metros 
Jorge Cardoso — 1º lugar no triplo salto 
Carina Pinho — 2º lugar nos 800 metros planos 
Juliana Coutinho — 2º lugar 100 metros planos e 1º 
lugar nos 200 metros planos 
Diana Teixeira — 2º lugar nos 300 metros barreiras e 

3º nos 80 barreiras 
Luis machado, Jorge pinto, David Figueiredo e Car- 
los Santos — 2º lugar nos 4X100 metros 
Isabel Areias — 3º Íugar nos 400 metros barreiras 

   

CLASSIFICAÇÕES FINAIS COLECTIVAS 

1º - ASS. ATL. LISBOA - 847.0 Pontos 

2º - ASS. ATL. AVEIRO - 820.5 Pontos 

3º - ASS. ATLETISMO SETUBAL - 764.0 Pontos 

4º - ASS. ATL. PORTO - 749.5 Pontos 

5º - SELECCAO DOS ACORES - 731.5 Pontos 

Associação industrial 
a 

quer outra política de preços É 
para o gás natural 

conclusão tirada pela 
AIDA aponta para a as- 
fixia financeira das pe- 
quenas empresas do sec- 
car cerâmico, 

As pequenas empre- 
sas são fornecidas por 
operadoras regionais e 
sujeitam-se a um tarifá- 
rio público. 

Um quadro diferen- 
te é oferecido às gran- 
des empresas, abasteci- 
das pela Transgás e com 
condições particulares 
negociadas pela empre- 
sa. Na carta enviada ao 

Ministro da Economia, 

a Associação Industrial 
do Distrito de Aveiro 

lembra que 90% do te- 
cido empresarial porru- 
guês é constituído por 
pequenas c médias e) 
presas o que deveria 
obrigar o governo a re- 
Alecrir sobre a política 
de preços do Gás Na- 
tural. 

A Associação Indus- 
trial do Distrito de Avei- 
ro em carta enviada ao 
Ministro da Economia, 
classifica a política de 
preços do Gás Natural de 
“abusiva”. 

Naquela missiva a 
AIDA dá conta do estu- 

do elaborado por um 
grupo de empresas da 
indústria cerâmica que 
comparam os preços do 

gás natural em Portugal 
e em Espanha. Naquele 
estudo as empresas TOP- 
CER, Primus Vitoria, e 

Ceralfa concluem que 
em Espanha, nos últi- 
mos dois anos, os preços 
subiram menos que em 
Portugal e baixaram mais 
do que no nosso país, 
considerando que a dife- 
rença é grande. 

Às pequenas e médi- 
as empresas portuguesas 
pagam o gás natural a 
preços mais elevados e a 
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Aveiro 
  

Planeamento urbano e regional 
discutido na universidade 

Reitoria da Universid 
de Aveiro, que reúne es 
pecialistas desta área 
para discutirem compo- 
nentes do «plancamento 
estratégico, do ambien- 
te, investigação em orde- 
namento do território e 

o urbanismo», sintetizou 
ao Campeão das Provín- 
cias Pedro Silva, presi- 
dente da APPLA. 

Durante o dia de 
hoje vão estar em discus- 
são as três primeiras com- 
ponentes, estando o dia 
de amanhã todo dedica- 
do ao plancamento ur- 
bano. À sessão de aber- 
tura está marcada para as 
10 horas, a que se se- 
guem duas conferências 
sobre “o plancamento 
regional e urbano através 
do seu sistema de ensi- 

no”, por Artur Rosa Pi- 
res, docente na Univer- 

sidade de Aveiro; e “afir- 
mação da APPLA no con- 

A 14 Exposição de 
Planeamento Urbano e 
Regional, o V Encontro 
Nacional de Planeadores 
do Território e a 1a Mos- 
tra de Cinema “e Vídeo 
“Urbanismo e Desenyol- 
vimento Local” é tudo 
quanto pode ser apreci- 
ado e discurido em Avei- 
ro, durante a 1º Bienal 
de Planeamento Urbano 
« Regional, promovida 
pela Associação Portu- 
guesa de Plancadores do 
Território (APPLA) e que 
decorre até amanhã. 

A APPLA, criada em 
1993, constitui a entida- 
de que representa os pro- 
fissionais em plancamen- 
to regional e urbano, e 
pretende zelar pelos in- 
reresses profissionais e 
sociais dos plancadores. 

Hoje e amanhã de- 
corre o V Encontro de 
Planeadores do Territó- 
rio, na Aula Magna da 

   

  

texto F Ido pla- 
nsamento urbago é or 
denamento do territ 
tio”, por Pedro Silva, pre- 
sidente da APPLA. 

A tarde é inteiramen- 

te dedicada a discussões 
temáticas, abordando al- 
guns exemplos de pro- 
jectos de investigação 
nesta área, bem como 
temas relacionados com 
o plancamento e tecno- 
logias da informação e o 
desenvolvimento local. 

No plancamento ur- 
bano vão ser discutidas, 
amanhã, questões relacio- 
nadas com os «contextos 
de planeamento, legislari- 
vos, geográficos e do tra- 
balho em planos», adian- 
ta Pedro Silva. Em cima 

da mesa vão estar temas 
como os contextos de pla- 
neamento, modos de re- 
lação, planos de processos 
de planeamento, regene- 
ração urbana e política, 

gi 
mobilidade urbana. 

Deste último dia de 
discussão, Pedro Silva a 
relevância de um tema 
que é a “relação da Uni- 
versidade na cidade”, 
contluindo que «a uni- 
versidade tem um forre 
peso geográfico na cida- 
de, basta ver que ela re- 
presenta um terço da ci- 
dade». Contudo afirma 
que é todo um espaço 

que à volta anão tem qua- 
se nada e à noite signifi- 
ca que pode rer proble- 
mas de segurança, por- 
que lhe falta um pouco 
mais de cidade, de mis- 
tura de funções e de gen- 
te a circular», 

São todas estas ques- 
tões que vão ser aborda- 
das durante este encon- 
tro de planeadores, cu- 
jos públicos alvo são os 
técnicos de planeamen- 
to urbano regional. 

  

opinião 

  

A vida, uma responsabilidade 
pessoal diária 
Há temos sempre ac- 

tais; que, por vezes, re- 
dobram ainda de actu- 

alidade, o que mostra à 
sua importância para as 
pessoas e para a socie- 
dade, Um destes temos 
é a avido humana”, in- 
discutivelmente o maior 
bem de que podemos 
usufruir e o cabide neces- 
sário de todos os outros 
bens que fazem porte ou 

são indispensáveis a uma feliz realização pessoal 
Porém, a vido humana está hoje continuamente em 

perigo, parece ser para muitos um bem desqualificado, 
perde valor por força de um capricho pessoal, põe-se 
em causa numa vulgar discussão de vizinhos, quando 

não de familiares, é subaltemizodo e discutida por 

decisões legais, julga-se e aprecia-se, tantos vezes iso- 
lada do seu contexto natural e necessário. 

Se falarmos de modo mais concreto, diremos que 

hoje se mata por “dá cá aquela palha”; se mosiro, em 
filmes acessíveis o todos, que matar com requinte é 

habilidade, perícia e demonstração de poder; se brin- 

ca com o perigo, se menospreza a saúde, se invertem 
os valores morais por caprichos e ninharias traduzidos 
pelo ânsia de ser o primeiro, desprezando conselhos 
prudentes e cfirmando-se pessoas livres e sem pelos, 

Por outro. lado, gastam-se fortunas e tempo sem 
conta para descobrir novos formas de prolongar a vida, 
de recuperar-a saúde, de resolver problemas provoca: 

dos pela insensatez de quem correu riscos desnecessó- 

rios na estrada e não só aí. 
O aborto vai voltar à ribalta das discussões dos 

políticos, a eutanásia entrou na consideração afectiva 
dos sentimentos meramente pessoais e tornou-se ban- 

D. António Marcelino ? 

        

deira de novas batalhas contra a vida, das quais 

se houve o rufar nervoso de tambores que se aproxi- 
mam. 

À vida, não o podemos esquecer, é o grande valor, 

o maior de todos, seja de quem for, seja em que cir- 
cunstâncias for. 

Mais uma vez a lgreja convida a pensar na vida e, 
neste ano, falando da nossa responsabilidade perante 
a nossa e a dos outros. É a “Semana da Vida” que se 
vem celebrando no mês de Maio, tempo que traduz 
um hino à vido com todo o sua beleza e pujança nos 
pessoas e na natureza que nos rodeia, Celebremo-lo, 
senão no tempo pelo menos nos seus objectivos, em 

sintonia com muitos países da Europa. Para a lgreja 

Cotólico, a defesa e a promoção da vido, constituí um 
dever permanente, boseado numa convicção inabalá- 

vel. Ela é dom de Deus e só nEle reside direito sobre. 

ela. 
Se é um valor único, a vida é também para nós um 

compromisso assumido. Defendê-la e dor-lhe qualida- 

de é uma responsabilidade diário. Ajudar outros a que 
façam o mesmo, todos os dias, e se empenhem, de- 
pois junto de outros, em igual projecto, tem a ver com 
esta consciência e projecto de serviço à vido. 

O cuidado pela saúde própria, a defeso intransi- 
gente do ambiente e da natureza criada com todos os 

seus recursos, o cumprimento das leis de utilização e 
segurença de um bem de todos, como é a estrada, a 

preocupação de resolver as tensões de relação mútua 
pelo via do diálogo e do justiça, a denúncia intrans 
gente dos meios de comunicação social que transmi- 
tem a violência e que, aindo que indirectamente a pro- 
movem, tudo isto, e muito mais que com o mesmo se 
relaciona, se situa num projecto de defesa da vido e 
como um convite o agir, de modo responsável, frente a 

este dom sem preço. 

  

    

* Bispo de Aveiro 

    

O 

breves 
  

PS-Estarreja pede intervenção 
do Tribunal Administrativo 
e da IGAT na Câmara de Estarreja 

A comissão política de Estarreja do Partido Socia- 
lista decidiu recorrer ao Tribunal Administrativo e ao 
IGAT solicitando uma intervenção correctiva na Cà- 
mara Municipal de Estarreja. Segundo o Partido So- 
cialista, «estão várias decisões tomadas pela maioria 
social democrata consideradas ilegais» e fala na recusa 
do presidente da Câmara Municipal na prestação de 
informações, no adiamento ilegal de reuniões e em 
decisões tomadas sem que esteja reunido o quorum e 
fora da ordem de trabalhos. 

   

Paulo Costa mais dois anos à frente 
da JSD-Ílhavo 

Paulo Costa vai cumprir mais um mandato, de dois 
anos, à frente da Comissão Política de Ílhavo da Ju- 
ventude Social Democrata. 

O líder dos jovens sociais democratas aposta na 
«renovação dos quadros para enfrentar o novo ciclo 
político», e quer que a JSD-Ílhavo «continue a de- 
sempenhar um papel importante no panorama polí- 
tico do concelho». 

Paulo Cavaleiro reeleito presidente 
da comissão política distrital da JSD 

Paulo Cavaleiro foi reeleito presidente da comissão 
política distrital de Aveiro da Juventude Social De- 
mocrata para o cumprimento de um terceiro manda- 
to à frente da JSD-Aveiro. 

A nova equipa liderada por Paulo Cavaleiro quer 
continuar «a inovar na forma de fazer política». 

Paulo Cavaleiro afirmou que “a presença de mais 
representantes da JSD' nas autarquias e na Assemblei: 
da República dá uma maior responsabilidade à co- 
missão política», e quer «reuniões descentralizadas, 
acções de formação sobre várias temáticas e chegar aos 
três mil militantes no distrito», salientando a priori- 
dade ao sector da educação que, segundo o líder ree- 
leito «será sempre um tema presente no discurso da 
Juventude Social Democrata”. 

«Novos caminhos... a mesma energia” é.o linha de 
rumo da nova equipa, eleita no passado domingo, com 
98% dos votos. 

    

Assaltante de estudantes 
e exibicionista detidos pela PSP 

A Polícia de Segurança Pública de Aveiro, na sua 
área de intervenção distrital, deteve assaltante de es- 
tudantes e identificou menor por furto de automó- 
vel, para além deter 17 pessoas, identificado 6, e apre- 
endido 146 doses de haxixe, 25 de heroína, é ainda 
recuperado 10 viaturas. 

De entre os deridos, uma mulher de 16 anos, sem 
profissão, que era procurada pela justiça. 

Em Espinho, a PSP deteve um empregado fabril, 
por condução ilegal c excesso de alcool no sangue. 

S. João da Madeira um empregado fabril, de 
31 anos, foi detido por actos exibicionisras (atentado 
ao pudor), e dois outros, de 28 e 48 anos, oriundos 

      de países de Leste, por permanência ilegal no país 

Protécção, M VIER de Pavimentos, Lda. 
- Limpezas domésticas e industri 

E ao de tijoleira 
= Vitificaçã mentos 

- Venda de produtos & te de limpeza 

Ay, 25 de Abril n.º 45 - 3780-205 Anadia 
Telems. 935 456 265 - 935 297 310 
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Na Zona Centro em 2001 

Estrangeiros na Região Centro 
cresceram 400 por cento 

em duas décadas 
João Bravo. 

  

No final do último — 514 para 529 e dos apá- 
ano os estrangeiros resi-  tridas/desconhecidos de 
dentes em Portugal eram 272 para 278, correspon- 
208.198 enquanto nos dendo a mais 17 mil ci- 

cinco distritos da zona dadãos estrangeiros. 
centro eram 24.125 com O mapa de distribui- 
Aveiro a liderar essa «ver- ção de residentes na zona 
dadeira» invasão. Para se centro diz-nos que no 
avaliar o salto quantita- âmbito dos serviços de 
tivo basta referir queem — Coimbra estavam regis- 
1980 o número andava tados 4.915 a que cor- 
nos 50.750 habitantes. responde uma evolução 

Esta subida tem vin- de 7,2 por cento; em 
do a processar-se com Aveiro 8.843 (2,8): Cas- 
uma cadência notável, — relo Branco 778 (+11 
sendo os aumentos mais por cento); Espinho 
significativos de 1982 2.651 (47,9); Figueira 
para 1983 (15 por cen- da Foz 1,230 (42,1); 
to), de 1992 para 1993 Guarda 964 (16,4); Lei- 
(10,77 por cento) e, no ria 3.080 (+10,8) e De- 
ano seguinte, onde se fi legação de Viseu 1.664 
xaram mais 14,7 por a que corresponde uma     cento. percentagem de 3,8 por 

Para comprovar que cento. 
Portugal continua a ser 
apetecível e solidário, em Autorizações de 
relação aos dois últimos permanência em 2001 

anos, os estrangeiros pas- 
saram de 191.143 para No que toca ao ano 
208.198 ou seja um passado, os registos dos 
crescimento que rondou Serviços de Estrangeiros 
os nove por cento. é Fronteiras (SEF) regis- 

Neste trabalho onde taram 126.901 entradas, 

a matemárica tem de ser sendo os meses de maior 
prevalecente para uma  afluxo,em termosdeau- Con rução civil: 0 sector com mais imigrantes 
leitura mais correcta e torizações de permanên- e 9 
perceprível, importa re- cia, Março (19,914), Fe to do Centro queapro- Bragança 484; Porto 
velarqueos europeusem  vereiro (16.463) eosde | vou 19.713, como AL 14.099; Aveiro 4.745; 
relação a 1999/2000 — menor expressão De- — garve (17.901) e Açores Viseu 2.172; Guarda 
passaram de 56.689 para zembro (7.720) e Janei- (1.683) e Madeira 1.121; Coimbra 4.277; 
61.653; os africanos su- ro apenas 1.714. (2.713) com valores — Leiria 5.744; Castelo 
biram de 89.797 para Como era de esperar mais reduzidos. Branco 1.154; Santarém 
99.107; os americanos a Direcção Regional de Para uma melhor elu- 8.639; Porralegre 1,739; 
do Norte eram 10.169 —LisboaeValedo Tejosan-  cidação aqui ficamosva- Lisboa 38.154; Évora 
e passaram a ser 10,259 cionou 64.749, a D, R. lores por distritos: Via- 3.099: Setúbal 11.233; 
e os do Sul de 25.767 do Norte 20.142, mui- na do Castelo 659; Bra- Beja 1.886 e Faro 

para 27.638. to perto do departamen- ga 4.213; Vila Real 687; 17.091. 
Em termos de nacio- 

nalidades os ucranianos 
batem todos os recordes, 
o que não causa surpre- 
sa, atingindo idêntica 
expressão na zona cen- 
tro, fenómeno que se re- 
percute tanto a Norte, 

como em Lisboa, Vale do 
Tejo, Algarve, Açores e 
Madeira, rotalizando-se 
(pasme-se !) mais de 42 
mil emigrantes. 

Vejamos os países mais 

          

483; Bulgária 318; Biclo- 

Rússia; 289 e Guinó-Bis- 

Hotelaria: parte da mão-de-obra assegurada por brasileiros e ucranianos — —- St 209 pessoas     

Acurto prazo 
Imigrantes 

serão 4 por cento 

da população 
O Dr. Manuel Jarme- 

la Paulos, Director-Geral 

Adjunto do Serviço de Es- 
trangeiros c Fronteiras 
(SEE) afirmou na Univer- 
sidade do Minho que, a 
manter-se o ritmo de en- 
tradas, os estrangeiros em 
Portugal, a curto prazo re- 
presentarão quatro por 

  

a 
Dr. Manuel Paulos, 

fem dl população pariu RS geral uljonio 
guesa. do Serviço de 

portando-se aos da- Estrangeiros e Fronteiras 
dos no mês de Abril este 
quadro do SEF referiu que o número de autorizações de 
permanência atinge os 389 mil, ou seja 3,38 dos habitan- 
tes em Portugal. 

Esta pressão migratória, afirmou, criou. na última déca- 
da uma bolsa de imigrantes ilegais que motivou um proces- 
so de legalização extraordinário que acolheu 60 mil cida- 
dãos estrangeiros. Os naturais do Leste europeu represen- 
tam o principal desafio de Portugal ao nível dos fluxos mi- 
gratórios, claramente organizados par redes de alio que 
se dedicam ao tráfico de mão de obra clandestina. 

Nos últimos cinco anos, como referiu Manuel Palos, 
gente proveniente da Ucrânia, Rússia e da Moldávia apor- 
raram a Portugal através de redes mafiosas que são respon- 
sáveis pelo aparecimento de outros fenómenos de nature- 
za criminal como a extorsão, ofensas criminais e até homi- 
cídios. 

Segundo os números do último, mês entre as 15 naci- 
onalidades mais representativas encontravam-se a Ucrânia 
com 60.888 indivíduos; Brasil 30,902; Moldávia 12:749: 
Roménia 10.327; Cabo Verde 7.112; Rússi 
gola 6.373; China 4,349; Guiné-Bissau 4.346; Índia 
3984; Paquistão 3.777; Bulgária 2.348 e S. Tomé e Prin- 
cipe 2.011, 

    

  

As ocupações dos imigrantes 

Curiosa a distribuição dos estrangeiros que rumaram 
Portugal e aqui trabalham, de acordo com informações do 
SER À construção civil é o sector predominante com 
22.822 ucranianos; 7.413 brasileiros; 5.670 moldavos, 
4.841 tomenos e 3.074 cabo-verdianos. 

Ao serviço de empresas a Ucrânia volta à liderar com 
5.880, seguindo-se o Brasil (2.616), Cabo Verde (1.813); 
a Roménia (1.478) e a Moldávia com 1.142, 

Outra actividade que tem tido muita procura é a ho- 
telaria com os brasileiros a dominarem logo seguidos dos 
ucranianos com 3.304 trabalhadores sendo, aproximada- 
mente de seis centenas à representação dos outros países. 

No comércio por grosso e a retalho os brasileiros e ucra- 
nianos são os mais procurados com os primeiros a rerem 
1.258 e 1.920, respectivamente nos sectores e os oriun- 
dos do Leste com 1.704 e 1.241, o que pressupõe um 
equilíbrio. 

Na agricultura € a grande distância situam-se os ucrani- 
anos com os restantes países a terem cerca de cinco centenas 
é Cabo Verde com apenas cem com vocação agrícola. 

Finalmente nos Serviços Domésticos onde as mulhe- 
res dominam, brasileiras (567) e ucranianas (374) não 
temem concorrência. 

Para além da simples curiosidade estes dados podem 
fazer reflectir sobre a ocupação do mercado do e: 
em Porrugal. A baixa taxa de desemprego e a rentinci 
efecruar certos serviços por parte dos lusitanos pode con- 
duzir a uma «invasão» nos vários sectores. Se a rudo isso 

aliarmos a mão de obra barara existe espaço para medira- 
ção. Urgente e necessária, porque os estrangeiros quadru- 
plicaram em 2.001 e como afirmou Manuel Paulos, Di- 
recror do Serviço de Estrangeiros e Eronkciras, vão a cami- 
sho dos quatro pór cento da população nacion: 
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Autarquia decidiu retirar apoio ao ESTA 
  

Festival de Estarreja 
não justifica esforço financeiro 
Desde 1999 v ESTA - Festival de Estarreja tem trazido àquela vila do distrito de Aveiro companhias teatrais, 

grupos musicais de renome de ui) além de exposições, encontros literários ê diversão cultural, 
mas este ano, quase toda esta porquea ejense retirou todo o apoio 

que dava ao ACTO para organizar Paio evento. Segundo a autarquia estão em causa motivos de ordem 
económica, para além de que, ao que defendem, estar em curso um inquérito no Ministério da Cultura, 

«motivado por uma denúncia sobre eventuais pagamentos de facturas, que indiciava a existência de 
sobrefacturação à Câmara Municipal», sustenta José Cláudio Vital, vereador da eultura da autarquia 

estarrejense, Os responsáveis do ACTO afirmaram ao Campeão das Províncias que as acusações da autarquia 
são caluniosas e não têm qualquer fundamento. 

O Festival decorre, de qualquer forma, a partir de amanhã, mas em moldes mais modestos, com a actuação de 
seis companhias teatrais e de quatro grupos musicais. 

Ana Sofia Pinheiro tivesse a existir teria a ver o extraordinários esforço = sonagens. «A primeira é 
> com problemas internosda  nanceiro feito ao longo des- uma jovem escritora (con- 

José Filipe Percira, dire Câmara Municipal e nada tes anos». temporânea), que quer es- 
tor artístico do ACTO — a ver com o ACTO nem Segundo o autarca exis crever um livro sobre uma 
Instiruro de Arte Dramáti- com a organização do Fes- tem outras colectividades personagem histórica que 
ca, afirma que a emulticul-  tival de Estarrejav, defende que precisam de apoios e. de facto existiu, uma mu- 
turalidade e a pluridiversi- José Filipe Pereira. No en- que antes «estavam despro- her pirata, irlandesa, do sé- 
dade cultural marcam as tanto, o mesmo responsá- idas, como as Escolas de culo XVII, que se chama 
edições anteriores do vel assegura que se existir Música, Bandas Filarmóni- Granuaile e que é a segun- 
ESTA», já que foi possível qualquer investigação, vai cas e Orquestra Ligeira. da personagem», sendo que 
trazer especialistas a nível aguardar ascrenamente as Para além destas questões as duas são interpretadas 
europeu e internacional a conclusões», mascaso con acrescequeosapoiosfinan- pela própria Helena Borco, 
Estarreja para debater ques-  trário ameaça «proceder de“ ceiros ao ACTO foram afirma José Filipe Pereira. 
ões culmrais. Diversas ac- acordo, achando, contudo, «muito elevados», já que Para este ano, o ACTO 
tividades culturais que in- muito lamentável que um  «rcoebeu em oito anos, cer reserva um conjunto de es 
cluem exposições, feira do órgão da administração lo- “ca de 250 mil euros (cerca pecráculos, tendo como 
livro; debares, encontros li calfaçaestetipo deataques, de 50milcontos),valorque tema central o “Amor 
rerários, ciclos de cinema, que designam de «baixo e as outras colectividades de- como essência da relação 
espectáculos de dança, tea- mesquinho à uma associa morariam dezenas de anos humana”, que vão decorrer 
tro e musica, tudo feito “ção privada, sem finslucra: a receber» José Cláudio no atelier do ACTO, com 
numa semana, ocupando a | rivos, que tem como objec- Vital avança ainda que o uma lotação de 130 luga- 
Praça Francisco Barbosa, tivoo desenvolvimento cul. ESTA «não conseguiu afi- res, 
com tendas, srandseenvol-  tural e artístico da comu- nal atingir os fins a que se A primeira proposta 
vendo uma «forte partici-  nidades. propunha — criar público». será o espectáculo teatral 
pação de colectividades lo- José Filipe Pereira assu- Segundo o ACTO, as “Djadja Wolodja”, da 
cais, fomentando, desta for-  me-se magoado com a po- últimas três edições do Fes- companhia russa Alexei 
ma, o aparecimento de va- - sição da autarquia, susten-  tival de Estarreja custaram — Merkushev Theatre e está 
lores locais, com o apoio a tando que «a legitimidade entre 89 e os 109 mil eu. marcada para as 21h30 
bandas de garagem que que a Câmara Municipal | ros (18 e 22 mil contos), — de amanhã. No dia se- 
podem participar no Fesú- tem, não lhe confere o di vesbas essas que correspon-  guinte, o cabo-verdiano 
valo, salienta o responsível.  teito de fizer este tipo de deram a apoios de cerca de António Tavares apresen- 

Este ano o Festival de ataque, provocações e calú- 50 por cento por parre da ta “SobreTudo” e no dia 

  

O cruzamento de culturas é um see lemas do festival 

ção tem lugar um café con- 
certo, 

Co-produção 
internacional na forja 

Durante o mês de Julho 
decorrerão um conjunto de 

audições para integração de 
mais actuantes na equipa ar- 
tstica, e nomeadamente por- 
que «o projecto da próxima 
criação, que estará conduído 
em Dezembro, é uma pro- 
dução internacional, pelo que 
vamos ter um campo mais 
vasto de capração. de elemen- 
tos para a equipa artística», 
refere José Filipe Pereira. 

“Trata-se de um passo 
decisivo para o ACTO ea 
produção irá ser apresenta- 
da para já em Estarreja, em 
Viena e Roterdão, em De- 
zembro. «Existem muitas 

estruturas em vários países 
da Europa a seguirem mui- 

to atentamente o projecto 
eporranto julgamos queem 
2003 irá finer uma digres- 
são bastante vasta e ampla», 
sustenta o responsável, con- 

reconhecimento, e da mais 
elementar perspectiva do 
desenvolvimento cultural e 
social, que me parece ser a 
grande fragilidade no pro- 
cesso de desenvolvimento 
económico e social que está 
obviamente a decorrer», 

afirma José Filipe Pereira, 
para quem a «política cul- 
tural em Portugal caracte- 
riza-se pela sua não existên- 
ciam. 

O responsável justifi- 
ca que as políticas cultu- 

rais necessitam de um pe- 
ríodo longo de tempo 
para se estruturar, mas os 
ministérios «não tiveram 

o tempo necessário para 
fundamentar e estruru 

rar». «Não está definitiva- 

mente estabelecida e con- 
sensualizada a consciência 

de que desenvolvimento 
cultural e educação são 
fundamentais para o de- 
senvolvimento sócio-eco- 

nómico de Porrugab, su- 
blinha o director artístico 

do ACTO, 

José Filipe Pereira sus- 

  

Estarreja faz-se em moldes nias». autarquia, cabendo ao 29 estreia a criação do tando incluir muitas salas tenta que é necessário que 
«radicalmente diferentes», ACTO a responsabilidade ACTO, “Granuaile”. O pormguesas nessa digressão se estabeleçam directrizes 
porque «a Câmara Muni- Autarquia afirma que financeira restante. Esteano quarto espectáculo é tra- europeia. nacionais «para o desenvol- 
cipal de Estarreja não apoi- o festival não atingiu o Festival tem um orça-  zido pelo “Chapitô”, que O projecto, designado. vimentodasactividadescul- 
ará rigorosamente nada, os objectivos mento previsto de 40 mil nodia 30 oferece “Romeu “Um Sorriso”, tem como curais, que implicaria coe- 
nem o festival de Estarreja euros (8 mil contos). eJulicra”, enodiaseguinte | co-produtores um grupo rência, tudo para que os 
nem qualquer outra das ac- José Cláudio Vital, ve- (31) sobe ao palco “Pri- detearrode Roterdão eum operadores estejam a fun- 
tividades do ACTO», por readorda cultura da Câma- ACTO apresenta meiro Amor”, uma peça centro cultural em Viena, cionar segundo a mesma 
motivos que, para o Insi- ra Municipal de Estarreja, Granuaile de Samuel Beckert apre- sendo o ACTO o parceiro E 
tuto de Arte Dramática, avançou ao nosso jomal que sentada pela p que tema ávelacusa qui 
«não são claros» . a arribuição de apoios ao O ACTO estreia, du- Artistas Unidos. de exclusiva em termos ar- há fla de coerência e de 

«Os motivos que foram ACTO depende das con- rante o ESTA 2002 a peça O último espectáculo tísticos. estabilidade, pelo que é 
publicamente apresentados clusões do inquérito em “Granuaile”, uma criação decorrerá no dia 1 de Ju- «perfeitamente impossível 
são obviamente falsose ca- curso, mas que decidiu | de Helena Botto, que de- | nho, com a actuação do Falta de apoio trabalhar-se em moldes 
luniosos, porque não cre- anão apoiar o ESTA, por-  senvolveu um conjunto de “Teatro Praga, que apresen- é constante profissionais e integrados na 
mos queestejaaexistirqual | quea câmara não encontra investigações quea levaram tará a peça “La Ronde”, de comunidade europeia e es- 
quer investigação por parte nesteevento mais valins-sig- a escrever um texto dramá- Arhur Schniteler. Refira-se «Sinto efectivamente tar-se dependentes de apoi- 
do IGAT, que mesmo que nificarivase quejustifiquem tico, que trata de duas per: queno final de cada actua- uma filta de apoio, falta de os apenas pontuais. 

  
  

$ BARRO € R Desio Eloisa perei 

Padaria / Confeitaria / end 

Avenida Força Aérea * Telf.: 234 420 938 - Vera Cruz - Aveiro 

Agora com nova Gerência 
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Santa Maria da Feira 

Campeão das províncias 
Quinto-feira, 23 de Maio de 2002 

  

Pão embrulhado 
em apelos a visitas a museu 

O pão que os 130.000 
habitantes de Santa Maria 
da Feira consumiram no 
passado sábado foi forne- 
cido em sacos de papel re- 
ciclado com mensagens 
alusivas ao Dia Internaci- 

onal dos Museus, que nes- 
se dia se assinala. 

As mensagens preten- 
diam, sobrerudo, divul- 
gar É existência do Mu- 
seu do Papel das Terras de 
Santa Maria, proprieda- 
de da Câmara Munici- 

al, sendo os sacos forne- 
cidos por 60 padarias das 

31 Freguesias do conce- 
lho. 
Segundo a directora do 

Museu do Papel, Maria 
José Santos, “está já em pre- 
paração um segundo con- 
junco de mensagens, a di- 

ma via, incidindo sobre à 
história do museu”. 

Num programa de pro- 
moção a desenvolver em 
dois anos em colaboração 
com uma unidade Bbril do 
sector, o Museu do Papel 
prepara ainda um terceiro 
grupo de mensagens sobre 

vulgar mais tarde, pelames- * 

participar nos processos de 
fabrico, interiorizaido ges- 
tos e partilhando memó- 
rias papeleiras”, acentua a 

o espólio em exposição, a 
apresentar também em sa- 
cos para pão, explicou Ma- 
ria José Santos. 

O Museu do Papelsi- directora. 
tua-se em Paços de Bran- Ainda para assinalar o 
dão, na área norte de San- Dia Mundial dos Museus, 
ta Maria da Feira, ocupan- o município de Santa Ma- 
do as recuperadas instala-  riada Feira lançou uma pu- 

blicação dedicada à muse- 
ologia e vai iniciar um pro- 
cesso para reo! ão do 
espólio de arte sacra e de 
cortiça deixado por Hen- 
rique Amorim na fregue- 
sia de Santa Maria de La- 
mas, 

ções de uma antiga unida- 

de fabril do sector, que la- 
borou entre 1822 e 1989. 

Integrado no grupo 
dos museus de Ciência e 

Técnica, o Museu do Pa- 

pel “é um projecto vivo, 
onde os visitantes poderão 

No próximo sábado, dia 25 de Maio, em Souto 

Encontro de Bandas do Concelho 
A terceira edição do Encontro de Bandas do Concelho 

realiza-se no próximo sibado, dia 25 de Mao, iniciti 
da Câmara Municipal que vai já na terceira edição. D: 
pois das bandas de Arrifana e Lobão, cabe, este ano, ú 
Banda de Música de Souto, colaborar na organização des- 
ta iniciativa. 

O Encontro de Bandas 2002, que terá lugar no Largo 
do Eleiro Local, em Souro — Santa Maria da Feira, inicia- 

se às 14h00, com a chegada dos grupos à sede da banda 
de Souto, seguindo-se o desfile até ao Largo do Eleito Lo- 
cal, onde decorrerá a actuação das bandas participantes, 

  

Na edição deste ano participam a Banda Marcial do 
Vale, Banda dos Bombeiros Voluntários de Arrifana, Ban- 
da de Música de S. Tiago de Lobão e Banda de Música de 

Souto. No final, os quatro grupos irão execurar a marcha 
“da Feira”, de Manuel Maria Santos Reis. 

A tralização do Encontro de Bandas do Concelho de 
Santa Maria a Feira &o reconhecimento público pelos ines- 
timáveis serviços culturais e artísticos que as referidas ban- 
das prestaram a sucessivas gerações feirenses, nomeada- 
mente à promoção das suas terras e à afirmação do conce- 
lho de Santa Maria da Feira. 

No Europarque 

Concerto Sem Fronteiras é já no Sábado 
mara Municipal de Santa 
Maria da Feira, do Euro- 
parque e da RCF - Rádio 
Clube da Feira. 

Cantores como Mi- 

guel e André, Carlos 
Bruno, Tiago e Daniel, 
Marko, Paulo Filipe, 
Paulo Ribeiro, Tó Antu- 

nes e Wet, Américo Car- 
valho, Renata Sofia, Shi- 

la, Ana Claúdia, Magni- 

Com o objectivo de 
angariar fundos para a 
construção de uma escola- 
ciclo em Calequisse— Gui- 
né Bissau, realiza-se no 

próximo sábado, dia 25 de 
Maio, o «Concerto Sem 
Fronreiras 2002» — uma 

iniciativa dos Jovens Sem 
Fronteiras e da associação 
Sol Sem Fronteiras e que 
conta com o apoio da C- 

Rock Feira 2002 nos dias 
5e6deJulho 

Com a aproximação de mais uma edição do Festival 
de Verão Rock Feira — uma organização conjunta da 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira e da Casa da 

Gaia, as expectativas aumentam a cada dia que passa. 
Saliente-se que já estão confirmados a data e o local 

do evento. Será no primeiro fim-de-semana de Julho, 
dias 5 e 6, no Europarque, em Santa Maria da Feira. 

A organização pretende colocar o Rock Feira ao ní- 
vel dos grandes festivais nacionais, pelo que irá apostar 
na enorme qualidade do Cartaz, brevemente a apresen- 
tar, 

   

  

ficar e Mário Copé irão tendo início marcado para 
estar presentes neste as 21h30. 
evento, que pretende O «Concerto Sem 
sensibilizar as pessoas Fronteiras» realiza-se pela 
para os problemas do primeira vez no concelho 
Terceiro Mundo. de Santa Maria da Feira e 

A apresentação estaráa o custo da entrada ronda- 
cargo de Marcelo Reis (Rá- rá os 7,50 Euros. Os fun- 

dio Clube da Feira), Júlio dos reverterão a favor da 
Magalhães (jornalista da construção da escola cido 
TVI) e Célia Secretário em Calequisse — Guiné 

(apresentadora da NTV), Bissau. 
Dia 8 de Junho, em $. Paio de Oleiros 

Espectáculo 
com o Padre José Luís Borga 
   
   
   
   
   
   
   
    

  

Com o objectivo de angariar fiindos para o Centro Paro- 
quial de Paços de Brandão, vai realizar-se, no dia 8 de Junho 
de 2002, um especticulo musical com o Padre José Luís 
Borga, no Pavilhão Gimnosdesportivo de S. Paio de Oleiros. 

Os bilhetes poderão ser adquiridos em Paços de Bran- 
dão (Café Ilha, Farmácia Stygio, Bar do Arraial, Livraria/ 
Papelaria Monteiro), em S. Paio de Oleiros (Horto Plan- 
ta/Flor) e em Lourosa (Drogaria Marçal & Couto, Lda, 
na Rua Central, atrás das bombas da Galp). À entrada 
para o espectáculo custa 7,5Euros. 

  

==": 
e 

  

     

Até amanhã 

«Com o no corpo» 
na Biblioteca da Feira 

A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira está 

a promover, desde o passada segunda-feira e até amanhã, 
a realização do atelier «Com o poema no corpo», pela 
companhia Arre Pública, de Beja, das 9h00 às 12h30 e 

das 14h30 às 17h30. 

Ontem, as sessões foram reservadas para educadores, 
animadores e técnicos de animação que desenvolvam tra- 
balho com joveris interessados em implementar este tipo 
de dinâmica. 

Prerende-se com este atelier experimentar, com os 
participantes, as possibilidades de vivência do poema, 
tomando consciência da percepção dos tempos, da frui- 
ção da palavra dita, da apropriação e interacção com ou- 
tros universos, dos possíveis relacionamentos do poema 
dito e corporalizado com o espaço, a arquitectura dos 
sítios e objectos. 

O objecrivo final é a criação de pequenas performan- 
ces. Serão trabalhados poemas de Luís de Camões, Eu- 
génio de Andrade, Fernando Pessoa, Cesário Verde e Car- 
los Drummond de Andrade. 

A Companhia Arte Pública terminará este atelier, ama- 
nhã, pelas 15h00, no auditório da Biblioteca Munici- 

pal, com um espectáculo intitulado “No avesso da pele”, 
que se baseia no seguinte: “O corpo e a voz, mais o alen- 
to da performer, instauram a vivência de um universo 
que tenta responder à poderosa criação literária de Eugé- 
nio de Andrade a partir da obra-prima da poesia con- 
temporânea “Alentejo”. Uma actriz, um poeta, uma 
ambiência multimédia, uma terra que de tão concreta se 
torna transcendente, este é o universo criado por “No 
avesso da pele”. 

O espectáculo destina-se a um público amante de 
poesia e de espectáculos que exploram as possibilidades 
poéticas de textos, imagens, sons e movimentos. 

  

  

Oliveira do Bairro 

ACIB promove “Challengers” 
Com o intuito de proporcionar um fim-de-se- 

mana diferente em contacto com a natureza, en- 
tre os parceiros de negócios, e de estimular a mente 
eo físico através de uma competição saudável, o 
Núcleo de Turismo e Animação da ACIB — Asso- 

ciação Comercial e Industrial da Bairrada, vai pro- 
mover um “Challengers” que ajudará ainda a des- 
cobrir a Bairrada com Região de Turismo do inte- 

rior. 
Este evento contará com actividades de orienta- 

ção, canoagem, BTT, transposição de obstáculos, jo- 
gos de cooperação, resolução de problemas, tiro com 
arco, tiro com besta, construção d ejangada, paint- 
ball, slide; rappel é karting. 

Para este evento que tem como slogan “Fim-de- 
semana à medida da sua imaginação”, as inscrições já 
se encontram abertas para equipas formadas por 4 ou 
5 elementos representantes de empresas e instituições 
ligadas ao sector empresarial, com o custo de 150 
Euros por equipa. 

As inscrições deverão ser feitas para o Núcleo 
de Turismo e Anima: da ACIB, por correuio, 

através do fax 234-730321, ou pelo e-mail 

  

     challangersCacib.pr. 
E 

  

AGUEDA - AVEIRO  AsGrandes Entrevistas na Rádio Soberania 

    

9.3 
RÁDIO SOBERANIA 

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima 
  

Patrocínio: 

  

de 

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19 Horas 
entrevistas com figuras públicas 

Águeda e da Região. 
AMANHÃ: Manuel São Bento 

Também em política há ir e voltar 
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Minas anti-pessoais 

mutilam 
dez mil crianças por ano 
O Dia Mundial da Criança é lembrado mais uma vez no próximo dia 1 de 

Junho, mas o sol quando nasce ainda não é para todos, milhares de 
crianças, sobretudo nos países sub-d Ividos, / sofrer E de agressões, abusos, intolerâncias; pr Ea 

(no trabalho ou na prostituição), doenças, fome, mutilações, guerras, não 
têm acesso à educação, à satíde, a afectos, a um simples brinquedo. ... 

Segundo a UNICEE 300 mil crianças estão envolvidas em guerras e 10 mil 
sofrem com as minas anti-pessoais (e Angola é um exemplo dramático). 
Para além disso a Convenção para os Direitos da Criança continua a não 

ser respeitada. Actualmente, e em Portugal, já são visíveis os apoios dados a 
crianças de risco, através das Comissões de Protecção de Crianças ejovens, 

do Instituto de Apoio à Criança, entre outros. 
oito a dez mil crianças 
ficam mutiladas ou 
morrem devido a minas 
anti-pessoais, e temos 
um exemplo bem pró- 
ximo de nós, Angola. 

Nalguns países afri- 
canos, sobretudo, em 
cada ano dois milhões 
de raparigas sofrem de 
mutilação genital. 

Em países em vias 
de desenvolvimento, 
130 milhões de crian- 

  

ocorre de uma mãe ado- 
lescente; complicações 
da gravidez são a prin- 
cipal causa de morte 
para as raparigas com 
idades entre os 15 e os 

19 anos e ecrca de 300 
milhões de adolescentes 
usam tabaco e metade 
irá morrer por doenças 
relacionados com este. 

No que diz respeito 
ao trabalho infantil, 
esta realidade apesar de 

cada vez mais pessoas. 
Cerca de 100 milhões 

de crianças por todo o 
mundo sofrem de déf- 
ce em Vitamina À. Um 

milhão de mortes são 
prevenidas, por ano, 
apenas com a hidratação 
pelo uso de sais dados a 
crianças com diarreia. 
Por ontro lado, os núme- 
ros de mães adolescen- 
tes são elevados, um em 
cada dez nascimentos 

Cristina Barros 

Todos os dias os di- 

reitos das crianças são 
violados, situação em 
que todos nós temos 
uma quora parte de res- 
ponsabilidade. Para nos 
fazer reflectir, basta 

olhar para os números 
da UNICEF que são, no 
mínimo, dramáticos. 

Na última década, 
dois milhões de crian- 

  

Campeão das 
Quinta-feira, 

províncias 
23 de Maio de 2002 

    É sobretudo nos países africanos onde milhares de raparigas são 
genitalmente mutiladas 
ser mais frequente em 
países sub-desenvoly 
dos, também é visível 
em países mais desen- 
volvidos em Portugal, 
mais uma vez, aparece 
no ranking. Calcula-se 
que existam 250 mi- 
lhões de crianças traba- 
lhadores entre os 5 e os 
14 anos. A bola de fu- 
tebol com que jogamos 
é feita por uma criança 
que tem de trabalhar 

    para poder sobreviver, 
por exemplo. As sapa- 
tilhas que calçamos po- 
dem muito bem ser fei- 

tas por crianças victna- 
mitas ou indonésias. 

Para já não falar na “tra- 

ca comercial” de crian- 

ças entre os países ex- 
tremamente pobres e os 
mais ricos, ou na explo- 
ração através da prosti- 

tuição infantil, em paí- 
ses asiáticos, sobretudo. 

  

  

ças morreram em con- Eae: 
frontos armados, seis 

milhões foram grave- 
mente feridas ou en- 

contram-se permanen- 
temente incapacitadas 
e cerca de 300 mil cri- 

anças estão direcramen- 
te envolvidos em guer- 
ras, ou como soldados 

ou trabalhadores força- 
dos. Em cada ano entre 

ças com idade escolar 
(maioritariamente ra- 
parigas) não têm aces- 
so à educação, 

Em termos de assis- 
tência médica e incidên- 

cia de doenças, neste 
momento, mais de 13 

milhões de crianças es- 
tarão órfãs devido à 

SIDA. Em Portugal, está 
doença vitima, também, 

GP 
ALBERTO GONÇALVES PINHO 
ARMAZENISTA DE: 

Produtos Químicos para a Indústria Cerâmica e Serigrafia 

S0S-Criança dá 
O Instituto de Apoio à Criança (IAC) foi criado em 

14 de Março de 1983, por um grupo de pessoas de 
diferentes áreas profissionais. Sendo uma associação sem 
fins lucrativos, tem por objectivo principal contribuir 
para o desenvolvimento integral da criança, na defesa e 
promoção dos seus direitos, quer seja na saúde, educa- 
ção, segurança social ou nos seus tempos livres. 

A 22 de Novembro de 1988, o IAC lançou a Li- 
nha SOS-Criança, que se apresentou ao país como 
sendo um serviço que, ao dar voz às crianças, promove 
e defende os seus direitos, através de um telefonema 
anónimo e confidencial. Este serviço pioneiro em Por- 
tugal informa, orienta, apoia, encaminha e analisa uma 

  

   

  

  

  

voz as vítimas 
ças € jovens até aos 18 anos, que carecem de uma res- 
posta adequada. Actualmente, para além das valênci- 
as atrás mencionadas, o SOS-Criança alargou o seu 
âmbito de acção, sendo hoje constituído pelos seguin- 
tes sectores: Apartado, Encaminhamento, Atendimen- 
to Telefánico, Atendimento Personalizado, Reavalia- 

ção, Supervisão e Formação de Estagiários e, mais re- 
centemente o sector de Mediação. Como rempo este 
serviço, apesar de algumas limitações, impós-se como 
um dispositivo eficaz, para melhor assegurar a sua 
missão de protecção às crianças. Foram já muitas as 
situações apresentadas que testemunharam o sofrimen- 
to, de tantas crianças e jovens que no silêncio, guar- 

    

  
  

OUROS s LES é A a E + : LUSTRES IETISOTA | VERNZES multiplicidade de situações relacionadas com crian- davam a sua dor. 
TINTAS | Telef: 234424 ! PINCÉIS) 

ASSISTÊNCIA E COMÉRCIO DE PNEUS, LDA 

e COMÉRCIO ASSISTÊNCIA EQUILIBRAGEM Edifici bo o a 
Fera 8 “ALINHAMENTO -- FOCAGEM DE FARÓIS 

Bare 4 Pracção O) TODAS AS MARCAS DE PNEUS. 3810 AVEIRO Para Todos os clientes e Amigos Páscoa Féliz 
Tel. 234427001 POSTO DE ASSISTÊNCIA « ToLJFax 234 318 785 - 254 344 782 / 234 341 788] Ama 10 - ALAGOAS - STA JOANA - 150 AVEIRO 

  

        

  

Humberto Lima Silva Pedro 
DIAGNÓSTICO DE MOTORES E INJECÇÕES 

MECÂNICA GERAL 

LUBRIFICANTES 

Tel/Fax 234 342 116 Rua Solposto, 224 DR a Santa Joana 3810-190 AVEIRO 

- Infantário ves les 
- Pré-Escolar 
- Oficina Pedagogica ES 

- Aberto todo o ano c/ actividades Pedagógicas Rua D. Jorge de Lencastre, 37 - Tel: 234 422 323 a de Ago, 3 - CON Usangação Forca“ 3909 MEIO - Pora! 3800-142 Aveiro 

  

  

  

   alo (854) 86 640             Clínica de Medicina Familiar 
e Saúde da Mulher, Lda, 

Rua Homem Cristo Filho, 76 
3810-120 AVEIRO - Telet. 234 380 170
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especial dia mundial da criança 

Todos diferentes, todos iguais 

Meninos de rua 

  

são o rendimento de muitas famílias 
O Instituto de Apoio à Criança que sempre teve” 

como grande prioridade o problema das crianças em 
risco, abandonadas ou mal das, começo: tam- 
bém a questionar sobre as possíveis formas de apoio a 
crianças que viviam e vivem na rua, alguns já na margj- 
nalidade. Foi então criado, em 1989, o Projecto “Tra 
balho de Rua com Crianças em Risco” , para ajudar 
aqueles meninos a encetarem uma nova vida. Esta ex- 
periência começou na Baixa da cidade de Lisboa, onde 
as crianças vagueavam sozinhas ou em pequenos gru- 
pos, pedindo esmola, vendendo pensos rápidos, ete., é 
praticando infracções. Ocupavam ainda o seu tempo à 
cheirar cola e/ou a traficar droga. Dormiam na rua, nas 
grelhas do metro, vãos de escada ou prédios velhos. 
Vinham de zonas degradadas e limítrofes da cidade. 

   

É objectivo deste Projecto integrar socialmente as 
crianças é jovens de rua e prevenir e anular situações 

e 
Esta realidade dos meninos de tua verifica-se so- 

bretudo nas grades cidades, como Lisboa e Port 
apesar de existirem outros [ocos espalhados pelo p: 
São, essencialmente, meninos que foram obrigados a 
crescer muito rapidamente. Dormem na rua. Fugi- 
ram de casa, uns por maus tratos, outros por busca 
de independência. Na rua, encontraram a criminali- 
dade... 

De acordo com os casos diagnosticados pelo Pro- 
jecto, as principais razões que levavam as crianças para 
a rua eram à pobreza, a falta de afecto e de compreen- 
são por parte da família ou mesmo situações de maus 

      

  

tratos. Uma vez na rua, as crianças ocupavam o seu 
tempo de forma mais ou menos lúdica e os furtos que 
cometiam eram essencialmente para satisfação das ne- 
cessidades imediatas. Actualmente, a realidade dos 
meninos de rua alterou-se com o crescimento de 20 
nas periféricas, regra geral, habitadas por população 
de etnias diferentes; com o aumento do consumo e 
tráfico de droga; o desemprego: a violência 
las, entre outros. Já não são repelidas pela família, que 
delas passou a precisar para obtenção fácil de rendi- 
mento; já não andam isoladas, organizam se em ban- 
dos de assaltantes profissionalizados ou em vias disso; 
já não têm carência de recursos: vestem roupas de 
marca, que obrêm dos seus assaltos: e dedicam-se à 
prostituição. 

  

   

  Is esco- 

    

  
Meninos diferentes/deficientes 

nem sempre tiveram tratamento digno 

Da vergonha à integração social 
evolução do tratamen- 
to a crianças que nasce- 
ram diferentes das ou- 

uas crianças. Na épo- 
ca clássica, as atitudes 
face aos deficientes iam 

do seu abandono nas 

florestas, ao aniquila- 
mento nos desfiladei- 

ros. O ideal platónico 
defendia que as crian- 
sas deficientes deviam 

ser “postas fora”. Na 
Idade Média, por outro 
lado, eram frequentes 
os apedrejamentos ou à 
morte nas foguciras da 
Inquisição, pois eram 
consideradas como pos- 
suídas pelo demónio. Já 
no século XIX e prin- 
cípios do XX foi usada 
a esterilização como 

método para evitar a re- 

O preconceito e 'as 
desigualdades sociais 
são outros dos proble- 
mas graves que conti- 
nuam a afectar crianças 
que nasceram ou adqui- 
riam deficiências físicas 
ou mentais. Isto não 
quer dizer que não exis 
tam bons casos, para os 
quais também rêm con- 
rribuído as instituições 
de solidariedade social, 
de integração e inclusão 
no mercado de trabalho 
ou nas escolas públicas. 
Há uma necessidade 

educativa especial 
quando uma deficiência 
física, sensorial, intelec- 

tual, emocional ou so 
cial afecta a aprendiza- 
gem. Mas mais uma vez 
vale a pena reflectir na 

  

    

produção e o caso mais 
Rlagrante foi a aniquila 
ção nazi, na tentativa 
de criar a raça perfeita, 
que seria a ariana. Na 
Inglaterra, por exem- 
plo, era mais frequente 
o isolamento asilos. Por 

altura da Revolução 
Francesa, passaram a ser 
objecto de assistência e 
entregues aos cuidados 
de organizações de so- 
lidariedade e religiosas. 

Após à segunda Guerra 
Mundial, surgem os 
conceitos de igualdade 
de oportunidades e di- 
reito à diferença, pas- 

sando as pessoas com 
deficiência a ter os mes 
mos direitos é deveres 

de todos os ourros ci- 
dadãos. 

    

  
  

E. 
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MÓVEIS QUE aos pt 

Rua Dr. Mário Sacramento, Nº 169, H 
3810-106 AVEIRO - 

Email: loja.aveiroQjust4kids.pt 
Tel 

  

351 234 386 480    
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especial automobilia 

coleccionismo 

Automobilia 
atrai milhares de forasteiros 

  

  

Arménio Bajouca já ultrapassou fronteiras, a registar «um crescendo paralelismo de oferta e de 
DITO e segundo Miguel Serra- de interesse, quer de ex- procura, 

Na sua 10º edição, a no, presidente da direc-— positotes, quer de visi- A Automobilia deste 
Automobilia, a exemplo ção do Clube Aveirense tantes», como salienta ano vai ter mais de uma 
do que tem acontecido de Automóveis Antigos, Miguel Serrano, «o que — centena de expositores, 
em anos anteriores, vará organizador do evento nos trás responsabilida- repartidos por diversos 
convergir para Aveiro al. «este ano são esperados des acrescidas» Aquele sectores. A poucas horas 
guns milhares de foras- expositores de Espanha, dirigente ressalva à pre- do início do certame são 
teiros para aquela que é — Irália, Inglaterra c ou- — ocupação da Associação confirmadas as presenças 
já considerada uma das tros, para além dos por- de «não ter um cresci- de 115 expositores, «ha- 
melhores — senão a me- — tugueses». mento mais do que o vendo uma reserva de 
lhor — feira do género A Automobilia tem sustentável», consideran- espaço para os retardatá- 
em Portugal. A sua fama vindo ao longo dos anos do que deve haver um rios», frisou Miguel Ser- 

rano. 
is antigos, Telf:/Fax 234 427 152 

ff motas, acessórios para 

       

    

  

estes veículos, e uma 
/L alargada panóplia de ou- nas dos interessados em 

tros artigos, como livros, fazer negócios, mas tam- 
revistas, miniaturas, etc. bém dos muitos curiosos EOMAVAÍ a | Es SERES 

o fazem deste certame um tacto com estas coisas», 
polo de atracção que sus- referiu ainda Miguel Ser- 

Comércio de Acessórios de Automóveis, Lda. cita o interesse «não ape- rano. 

As relíquias do passado estarão de “braço dado” com produtos de moderna tecnologia, ambos a satisfazer os gostos diversificados dos amantes do 
    

   As bombas de combustíveis serão outras das 
atracções da edição deste ano 

  

Segundo aquele diri- 
gente associativo «as 
motos foram, inicial- 

mente, as grandes vede- 
tas deste certame, mas 

  
  

  

me + MANUEL VIDAL ARTUR JORGE GRAÇA DIAS 
SE Dy 

LER 44 
  e 

de Automóveis     Oficina: Rua dos Barreiros - Telm.: 966 288 342 GRrvIÇO. ExpnesãO, 

  

Residência: Rua da Brejeira - Tel.: 234 342 614 Lubrificantes SHELL Telsfone 234 34 22.49 
Telemóvel 91 756 07 02 

  

  

  

  

  

“SERVIÇO DE CORTE E QUINAGEM 
Tel/Fax 234 666 393 / Telem. 964 392 114 - Rua das Almas da Areosa Telef. 256 891177       

  

S. BERNARDO - 3810 AVEIRO Óleos - Travões ano a o 

T Á 

Comercialização - Importação - Exportação CHAPARIA AUTO, LDA 
e Representação de Veículos Automóveis *COMPONENTES P/ AUTOMÓVEIS 

ÁGUADA DE CIMA - ÁGUEDA Lugar da Mata - S. Vicente de Pereira 3880-432 Jusá - Ovar    
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Postais, elementos publicitários, etc, tudo é motivo 

  

hoje há já uma proximi- 
dade muito notória com 
os automóveis antigos», 

que são também “atrac- 
ções” desta exposição/fei- 
ra; mas todo o restante 
de exposição é motivo de 
interesse. 

«Há uma preocupa- 
ão cada vez maior para 
que a feira não se torne 
numa mostra de “ferro 
velho», disse-nos Miguel 
Serrano, «e por isso te 
mos feito alguma tria- 
gem nesse aspecto, mas 
não conseguimos impe- 
dir que entrem alguns 
artigos que, no entanto, 
merecem também uma 
atenção especial daqueles 
que procuram neste cer- 
tame peças que já estão 
fora do mercado». 

A sede provisória 
e Museu 

- problemas à espera 

de solução 

Na nossa conversa 
com Miguel Serrano te- 
ríamos de abordar a 
questão da sede do Clu- 
be, que há poucos meses 
atrás mudou do edifício 
da Jetónimo Pereira 
Campos, para a s antigas 
instalações do ISCIA,   
onde ocupa um espaço 
relativamente maior que 
o anterior «mas ainda 
insuficiente para as-nos- 

   

de colecção 

  

sas necessidades». «Con- 
tinuamos com instala- 
ções provisórias, à espe- 
ra que nos seja facultada 
uma área maior onde 
possamos receber os só- 
cios, haver convívio, po- 
der apreciar alguns víde- 
os, e também instalar a 
nossa bibliareca», frisou, 
salientando que o Clu- 
be tem vindo a aumen- 
tar o seu acervo de livros 
e revistas da especialida- 
de, que acabam por an- 
dar um pouco a monte 
por falta de um espaço 
próprio e condigno. 

O problema da sede 
prende-se um pouco 
com a de um Museu, que 
o Clube Aveirense de 
Automóveis Antigos re- 
clama de há muito. 

«Fomos os primeiros 
a pensar num Museu 
Automóvel, que se jus- 
tifica nesta zona do país, 
pois não podemos es- 
quecer que estamos num 
distrito com um peso 
enorme na industria das 
duas rodas, e não só..., e 
vemos que outros conce- 
lhos vão avançando com 
a instalação deste tipo de 
Museu, € Aveiro conti- 
nua à espera... lastima 
Miguel Serrano. «Tive- 
mos há poucos dias uma 
reunião na Câmara Mu- 

nicipal e viemos anima- 
das com a sensibilização 

Veículos de duas rodas e algumas adaptações 

  

especial automobilia 

As motos são, desde a primeira hora, um dos 
motivos de atracção da Automobília 

do executivo camarário 

para este problema que 
reside no encontrar um 
espaço digno e bem lo- 
calizado», adiantou. 
«Para nós bastaria um Pa- 

vilhão com cerca de 500 

metros quadrados, onde 
poderíamos fazer exposi- 
ções temáticas e tempo- 
rárias, e em que conjun- 
tamente pudéssemos ter 
o espaço da sede com os 
requisitos mínimos ne- 
cessários ao seu funcio- 

namento», reclama, «não 
pretendemos coisas luxu- 
osas, nem sequer uma 
exploração comercial da 
Museu, que poderia per- 
feitamente ficar a cargo 
da Câmara Munici- 

pal,» 
Afinal o Clube Ávei- 

rense de Automóveis 
Antigos nem sequer é 
muito exigente... e con- 
tinua a ser assediado por 
concelhos vizinhos para 
que possa instalar esse 
Museu. «Temos recebido 

vários convites de autar- 
quias vizinhas que esta- 
riam dispostas a ceder- 
nos o espaço. Mas em 
boa verdade não preten- 
demos sair de Aveiro, por 
razões óbvias, O Clube 

.» mas o dis- 
trito também é de Avei- 

19, e as seduções podem 
ser mais fortes e um dia 
a rentação ser mais forte 

    

e o Museu surgir num 
outro concelho. 

Aliás, muito em bre- 
ve vai mesmo surgir um 
Museu do Automóvel no 
concelho vizinho de Oli- 
veira do Bairro. O pro- 
jecto já existe e o espaço 
não tardará!!! E depois de 
haver um Museu tão pró- 
ximo, pode vir a argu- 
mentar-se que “não vale 
a pena haver dois Mu- 
seus tão próximo um do 
outro”. Estamos a fazer 
futurologia, mas que 
pode bem vir a aconte- 
cer, e é isso que os diri- 
gentes do CAMA não 
queriam. 

No próximo fim-de- 
semana são esperados em 
Aveiro alguns milhares 

            

Miguel Serrano - um Presidente preocupado mas com 
esperança de um futuro auspicioso para o CAMA 

de visitantes. «Na edição 
do ano passado regista- 
mos mais de doze mil 
entradas. É natural que 
este ano sejam mais», diz 
Miguel Serrano. 

A entrada no certa- 
me é ao preço único de 
2 Euros, um preço sim- 
bólico, que ajudará nas 
despesas do Clube, é 

    
servirá igualmente para 
um melhor controlo da 
procura. DE resto, o 
CAMA tem receitas exi 

guas da sua quotização 
— são cerca de 350 as- 
sociados — e todas as 
receitas suplementares 
são uma boa ajuda para 
as inúmeras realizações 
do Clube.



Campeão das províncias 
1 8 Quinta-feira, 23 de Maio de 2002 

HI Bienal de Artes e Factos 

  

De 30 de Maio a 2 de Junho 

Bienal de Cultura 
em Sever do Vouga 

      

  

  
  

  

No prosseguimento temáticos que suscitem, — toresnacionais cintema- — Vouga, recentemente so de Montras e Varan- mio Literário Marianela 
de iniciativas anteriores de algum modo, a deslo- — cionais e com o Grupo inaugurado. das da Vila. A população de Vasconcelos, Artista e 
o Pelouro da Cultura e — cação degruposouclien- de Escultura Raizdecin- De entre as manifes- local poderá assim, no “alma mate?” da Bienal. 
Turismo da Câmara telas fidelizadas, conside- co, «Workshops” sobre  taçõespermanentesodes- decurso do evento, recri- - Uma Noite de Mú- 
Municipal de Sever do tados de grande impor escrita criativa/pocsia,  taque vai também paraa ar os ambientes que lhe sica Contemporânea (Re- 
Vouga vai, uma vez mais, tância para o desenvolvi pintura e fotografia (ani- II Mostra de Produtos são próprios, numa pers-— cital de Concerrinas) com 
realizar a [Il Bienal “Arre mento turístico do con-  mados por profissionais — Regionais e de Artesana- — pectiva festiva e promo- o contributo das Danças 
& Factos em Maio” que  celho. com credenciais nas res- ro, a decorrer nos espa- cional, tendo presentes, Ocultas 
decorrerá de 30 de Maio Mantendo-se fielaal-  pectivas áreas), “Mostra ços públicas que circun- naturalmente, dois ele- - Uma Tarde de Mú- 
a 2 de Junho próximo, — gumas iniciativas con- dos Produtos Regionais”, dam a Câmara Munici- mentos base que caracte- sica Tradicional — Toques 
contando para o efeito, cretizadas nas anteriores com o lançamento da 1 pal. A sensibilização dos  rizam o concelho (a la- de Cararnulo - a cargo da 
com os parceiros sociais Edições, esta rcediçãoin- | Rota da Vitela Assada à produtores locais para a ranjacomel). Premiaros Associação D'Orfeu, 
Região de Turismo da tenção de vincular pro- Moda de Sever do Vou- aposta, cada vez mais cla- | melhores participantes complementada com o 
Rota da Luz, ADRI-  gressivamente novos ga e vários especráculos ra e profissional, na valo-  culminará a iniciativa, Desfile da Fanfarra dos 
MAG, Associação Co-  sitantes/turistas à reali culturais de grande qua-  rização dos produtos re- que será enriquecida du- | Bombeiros Voluntários 
sda o DI de Ea = AA auto gionais, será enriquecida rante esse período coma de São João da Madeira, 
Aveiro e Bombeiros Vo-  vés das iniciativas mais cantorecompositorPau-  pelapresençadeváriosre- | Animação de Rua assegu- contribuindo por certo, 
luntários de Sever do representativas — “Pin- — lode Carvalho, nacome- — presentantes de outras  rada por Tocatas ou gru- para um encerramento 
ouga. rar Sever do Vouga”, em — moração dos 40 anos de — Regiões de Turismo do pos de música tradicional ajustado à envolvência 
A HI Bienal “Arre & conjunto com a IV Ex- carreira, Filarmonia das nosso país, bem como de dos Ranchos Folelóricos festiva da Feira da Laran- 

Factos em Maio” tem posição de Jovens Talen- Beiras, Danças Ocultas, — pequenas iniciarivas em- locais, ja e do Mel, parte inte- 
como objectivo a promo- tos que vem a enrique- os D'Orfeu, entre ou- — presariais ensaiadas no A oferta cultural será grante da Bienal. 
ção de uma “Imagem de cer a Mostra de Arte de tros, Estas iniciativas cul- contexto do Mercado So- diversificada ao longo Hã, pois, a consciên- 

Marca” que permita di- pintura e escultura, con- rurais terão como palco — cial de Emprego, numa destes quatro dias. Esta ciade que o trabalho ago- 
vulgar o concelho através tando para o efeito com — o Centro das Artese do — tentariva de conciliar a diversidade permitirá, ra retomado irá contri- 
da criação de programas algumas dezenas de pin- Espectáculo de Sever do giro social com a cada vez mais, fidelizar e buir, em sentido lato, 

qualificar clientelas/visi- para a valorização da Cul- 
ER oi do pre tantescomvistadpromo-  urae criação de uma yer- 

Especialidades: sentes alguns Projectosde | çãoedesenvolvimentodo — dadeira Imagem de Mar- 
Frango é Cane | Luta Conta a Pobrezaem concelho. Assim, temos: ca do nosso concelho, 

desenvolvimento em vá- - Uma Noite com — bem como, para o suces- churrasco : a e E a ro rios concelhos da região Música Erudita, a cargo so da HI Bienal como 
Vitela Assada Norte e Centro do País. da Filarmonia das Beiras, evento transconcelhio, ao 

Bacalhau à Pérola O envolvimento da - Uma Noire com — qual não poderão ser 
SEE ! comunidade na III Bie- Paulo de Carvalho, que alheios os contriburos da 
EAN Telef.; 234 561 582 nal será também alcança- será complementada com Comunicação Social e dos 

PÉ Pr DO MOLE Carrazedo do através do II Concur a Atribuição do 2º Pré- | Agentes Turísticos. 
q a 3740-013 Cedrim do Vouga 

  

  

  

CHURRASCARIA AFRICANA GONÇALVES & MATOS 

“0 GARDOSO” aco E gia 
ecialidades: Caldeirada de Cabrito e Grelhados Sertalharia ent Ferra a Ago inox (Sócio Gerente) 

  

  

   
= Telm.: 93 90 15 707 

* Diárias ini Telef.: 234 555 088 PENOUÇOS 
3740-419 Dornelas - SVV - Sever do Vouga - Telef.: 234 551 302 Fax: 234 598 240 3740 SEVER DO VOUGA     

  

Restaurante 

O EMIGRANTE 
EDITE MARIA GRADIM DE PINHO RODR; 

  

  Vitela Assada à moda de Sever do Vouga 

  

Carvalhal - Silva Escura - 3740-415 Sever do Vouga - Telf.: 234 555 516 

CANTA À CORUJA 
Residencial 

Restaurante 

  

  

  
  

COZINHA REGIONAL 

Especialidades: 
  

VITELA NO FORNO PREÇOS ACESSÍVEIS 
BACALHAU COM NATAS 
LAMPREIA NA ÉPOCA AMBIENTE ACOLHEDOR = 

Telef.: 234 551 614- 3740 SEVER DO VOUGA e ADRIMAG 
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ciência & tecnologia 

  

| Implante desenvolvido na UA 
vai revolucionar 

a medicina dentária 
O Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade de Aveiro está a desenvolver um 

projecto que visa criar um Sistema de Implante Dentário cuja inovação residirá na semelhança 
ao dente natural, ao nível da tensão-deformação transmitida ao tecido ósseo, que consiste na 
utilização de um material biocompatível mais flexível, permitindo criar um natural estado 
fisiológico em torno do implante, e que constituirá 

Arménio Bajouca 

A Universidade de 
Aveiro anda de “braço 
dado” com a investigação 
científica na área da me- 
dicina, e depois dos De- 
partamentos de Física e 
Electrónica e Telecomuni- 

cações, chegou a vez do 
Departamento de Enge- 
nharia Mecânica da UA 

(DEM), tendo em mãos 
o estudo de um sistema 
de implante dentário. 

Segundo o professor 
José Oliveira Simões, in- 

vestigador responsável 
pelo projecto; «o objecti- 
vo é tentar melhorar o 
desempenho dos implan- 
tes dentários convencio- 
nais, com a aplicação de 
um material flexível que 
permita atenuar as forças 
de oclusão elevadas que 
são transmitidas ao teci- 
do ósseo circundante. Por 
palavras mais simples, o 
que estamos a fazer é es- 
tudar um novo sistema 
que permita transmitir a 
carga desde a coroa até ao 
tecido ósseo de uma for- 
ma mais uniforme e ho- 
mogénea, para evitar da- 
nos». 

Aquele responsável 
pelo projecto de investi- 
gação científica esclarece 
que «a laxação do implan- 
te actualmente utilizado, 
quando da sua interface 
com o tecido ósseo está 
sujeita a um processo de 
remodelação óssea dese- 
quilibrada, através da rea- 
bsorção óssea, que é ape- 
nas um dos vários proble: 
mas gerados pela fixação 
permanente de um im- 
plante dentário no tecido 
ósseo. 

Obviar desgastes 

Na maioria dos casos, 
como nos referiu o profes- 
sor José Oliveira Simões 
vestes processos surgem 
acompanhados pela for- 
mação € interposição de 
“uu tecido caneçtivo mole 
que funciona como uma 

barreira à fixaçãow, e foi 
para obviar esta situação 
que foi apresentada e 
aprovada pela Fundação 
da Ciência e Tecnologia a 
proposta de “Investigação 
e Desenvolvimento de um 
Novo Sistema de Implan- 
te Dentário” que atenue as 
referidas forças de oclusão 
nefastas para o tecido ós- 
sea, permitindo a criação 
de um ambiente mais 
próximo do fisiológico. 

«A ideia que está sub- 
jacente a este trabalho é 
estudar a criação de um 
implante que contenha 
um material específico 
(elastomérico biofuncio- 
nal e biocompatível) que 
permita minimizar as for- 
ças de oclusão, que são 
extremamente elevadasa, 
referiu aquele investiga- 
dor, adiantando que «es- 
tas forças devem ser trans- 
mitidas através do im- 

plante para o meio ósseo 
circundante sem o dani- 
ficar, designadamente na 
interface osso-implante». 

Ainda segundo José 
Oliveira Simões, «espera- 
se que o implante que es- 
tamos a projectar venha a 
estimular positivamente o 
tecido ósseo através do 
mecanismo de transferên- 
cia de carga», isto é, ascja 
um implante que tenha o 
potencial de absorção das 
forças de impacto, trans- 
ferindo as cargas de forma 
homogénea c uniforme 
que permita um estado ós- 
seo mais fisiológico». 

Na situação acnúial e 
devido à existência das for- 
ças de oclusão, o tecido 
ósseo das gengivas vai-se 
tornando mais frágil ao 
longo do tempo, mas con- 
seguindo atenuar essa for- 
ça excessiva, transmitida 
ao osso minimizando o 

fenómeno da reabsorção 
óssea, poderá evitar-se a 
possibilidade de degrada- 
ção daquela correlação de 
forças, mantendo-a nor- 
mal, fará que essa fragili- 
iladé dei rsistir. 

«A. interposição: de 

  

  

      

Protótipo do impla 
uma barreira elastoméri- 
ca dentro do sistema do 
implante que imite o es- 
tado de tensão de um 
dente natural e aplicá-lo 
a um implante, fará, na 
prática, que a acção passe 
por interpor entre o im- 
plante que rosca no osso e 
o pilar que suporta a co- 
roa cerâmica, uma barreira 
elastomérica com mareri- 
al polimérico biocompa- 
tível e com propriedades 
de amortecimento, crian- 
do uma interface que ate- 
nua as tensões rransmiri- 

das através da coroa 
o tecido ósseon, salientou 
o investigador. 

Estudo até 2004 

O estudo prévio deste 
projecto data já de há um 
ano e meio, € em jeito de 
balano, o professor José 
Oliveira Simões adiantou 

ao “Campeão das Provin- 
cias” que e os resultados 
obtidos nesta primeira 
fase «deixam antever um 

final feliz para este projec- 
to de investigação» 

«Mas só depois de tes- 
tar o novo sistema em ani- 

mais poderá ser aferida a 
possibilidade de vir a exis 

  

  

uma “revolução” na medicina dentária. 

| 

nte dentário pronto em 2004 
dir um implante com es- 
tas características», salva- 

guarda. 
Com uma duração 

prevista de três anos, a 
investigação culminará na 
construção de um protó- 
tipo a utilizar nas experi- 
ências com animais, po- 
dendo mesmo surgir em 
pessoas «na eventualidade 

de surgir alguém predis- 
posto à essa experimenta- 
ção». 

Perguntimos ao nosso 
entrevistado se não se co- 

locam “questões éricas” 
nestas experiências, ao que 
nos respondeu com um 
esclarecedor “não”. 

Entretanto há o pro- 
blema de registar a paten- 
te do design do novo pro- 
duto e a sua comercializa- 
ção... «são hipóteses que 
não estão postas de parte, 
se se concretizarem os nos- 
sos objectivos. 

ara já, o estudo e de- 
senvolvimento científico, 

porque a previsão do pro- 
tótipo aponta para 2004, 
salientando-nos o profes- 
sor Oliveira Simões que, 
em termos de custos, 
«não deverá andar distan- 

te da aplicação dos actu- 
ais implantes. 
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desporto 

Do sonho 
à realidade 
António Lemos Encetado já a 

contagem decrescen- 

si 7 te dos dias que nos 
separam do maior 
certame do futebol 

mundial, e no decur- 
so dos últimos pre- 
parativos de uma re- 
presentação que a 
maioria do país es- 

pera memorável, a 
última palavra de 

Anténio Oliveira era 

aguardada com 
grande expectativa. 

Conhecido que é 
um certo pendor su- 

perstícioso do seleccionador, logo o seu mediático 
primeiro gesto não desmentiu a preocupação de exor- 
cizar os demónios que lhe atormentariam a consciên- 

cia. Dois dias depois, porém, ao publicitar a lista dos 

convocados para a operação do Extremo Oriente — 

no sagrado dig de 13 de Maio! — não conseguiu exi- 

mir-se de novo go apelo da protecção divina face às 
escolhas, que sendo sempre polémicas desta vez, em 
alguns casos, terão ultrapassado os limites da 
razoabilidade. 

Dessa incapacidade de experienciar que afecto o 
nosso futebol e sobretudo pela necessidade de alertar 
o seleccionador para o seu próprio comportamento, 

do qual nem sequer terá completa consciência, ocor- 
reu-nos trazer ao seu conhecimento um episódio que 
por analogia lhe poderá ser útil. Já lá vão 20 anos. 

Estava-se no início da década de 80 e talvez por ra- 

26es de charme de que a Federação ao lempo care- 
cia houve no salão cultural da Câmora Municipal de 
Aveiro uma sessão pública em que o palestrante prin- 

cipal e também seleccionador era Otto Glória. 

Esse técnico, recrutado pelo Benfica no princípio 
dos anos 50 e que havia de ficar famoso por ter revo- 
lucionado o futebol luso, fora 15 anos depois de novo 

técnico do Benfica. Sem entretanto lhe ter sido possi- 
vel dessa vez a renovação da equipa, essa pergunta, 
acobou por lhe ser feita num tom tendencialmente 
recriminativo. 

Velho de anos e de sabedoria de experiência feita, 
que como poucos terá adquirido Ollo Glória após o 
esboço de um ligeiro sorriso repassado de bonomia 
acabou por não fugir à resposta: “Há quem pense que 
no futebol as prestações desportivas e os resuliados é 
que ditam em exclusividade os regras do jogo de uma 
modalidade que se supõe ainda despido de qualquer 
tipo de afectividade dos seus representantes”. E falou 
sobre detalhes pessoais da sua vida profissional tendo 
rematado assim: “Algum do meu sucesso na carreira 
foi construído ao longo de anos de trabalho com a 

nata dos vossos atletas nos clubes e na Selecção, al- 
guns dos quais e até dos mais destacados, estavam 
nesse fatídico ano de 70 no limiar des suas carreiras. Aí 

terá residido pela umbilical relação afectivo que me 
ligava a eles o óbice da renovação que a cabeça pe 
dio e o coração adiava. Ele fora à dota como contes- 

sara o homem errado para tal tarefa. 
Aceite, assim, António Oliveira, com os votos de 

boo sorte e uma grande prestação dos nossos repre- 

sentantes, o reloto deste episódio como mais um dado 
e não-como um repio que não se lhe pretende lançar. 

Longe disso. Não ficaria, porém, de bem comigo se 
lho escondesse. 

Disse há dias que sonhava desde pequeno ser com- 

peão mundial, tem agora a oportunidade, concerteza, 

pela última vez. Mas não espere milagres, pois paro 

ser premiado tem pelo menos de comprar o bilhete 
como na loteria. E o bilhete pora si é independên 
na formação da equipa-e ambição calculada dos ris- 

    

      

  coé que é preciso correr em cada fase da provo--
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FIAT UNO 60 SX 
1992 

TELEM:937027376 

STAND A. CARVALHO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

Financiamento até 72 meses 

no Via Rida seno Teveo-caimra) 
Ts 239 BS 36£ Fax 200 E14 448 

MÁRIO MANUEL PAZ MENDES 
UNO DIESEL (59) - 1991 - 1.247 
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VM POLO 1.1 Gasolina 
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Centro de Emprego de Aveiro 
selecciona: 

Para Aveiro Ajudante de ca- 
beleireiro; Ajudante de Cozi- 
nha; Ajudante de Pastelaria 
Aprendiz de Bate-Chapas 
Aprendiz de Electricista; Apren- 

diz de Electrônica; Aprendiz de



  

   

      
Mecânica; Cabeleireiro; Em- 
pregada Doméstica (casas par- 
licularas), Empregada de Bal- 
cão e Mesa, Engenheiro Civil 
Operadores de Telemarketing: 
Servente de Construção Civil, 
Técnico de Electrónica; Técni- 
co de Qualidade, e Técnico de 
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Trabalhos de Canalização. 
e Electricidade 
José Batista 

Je; 294 852087 

CONSULTAS GRÁTIS 
“Joaquim Santos, novamente em Portugal dosdo 1961, cartas Tarô, jogo de 

Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e leitura das mãos, Resolve todos os 
problemas de bruxarias, locha moradas, amarramentos do amor, 
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ACTIVIDADE 
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E E 527 

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

Orçamentos, Facturação, 
Trabalho em Computador, 
Atendimento ao Público. 

am Nao da Como 
209 Si? 19     

    

de droga e embiriaguês, negócios, etc... Todos os dias úteis por marcação 
através do Telof.234 753823 ou Telem. 896020 112. 

- A junto à Contral Eléctrica) 3770-015 Bustos     Morada: Púvoa, casa nº 1   

- Tem uma reunião de negócios 
- Quer ir ao cinema com o marido? 
- Quer passar um fim de semana a sós? 
- Não sabe a quem deixar os seus filhos? 

Ligue 967 495 708 e terá a resolução 
dos seus problemas. 

Mário Reis - Urologista 
Instituto Português de Oncologia Coimbra 
Urologia / Andrologia / Rastreio Oncológico 
Policlínica “SOS” A CONSULTA 

Consultas pormarcação- Telf, 234315373- Sta. Joana- Aveiro 
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A LUGRADE 
Admite Operárias 

Requisitos preferenciais: 
* + 1,65m de altura 
= 17-35 amos 
= Residência na área de Taveiro 
* Escolaridade obrigatória 
Marcação de entrevista: 289980 180 
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO 
CONVOCATÓRIA 

Nas termos do 3/80 art 2 do Compromisso de Inmaridada sta Sata Cata, convoca 
à Assembleia Geral dás mesma Imundade pars reuni em sessão cxtanedinára, 
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CONCURSO PÉRLICO PARA FORNECIMENTO DO PROJECTO DE DESENHO 
JANO PARA A AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO” 

Noto do Cons úbic idenlcado cm 
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MEGAESTUDO 
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Chegou o tempo dos espirros 
em 1998 pela Sociedade 

Portuguesa de Alergolo- 
gia e Imunologia Clínica. 
Um estudo que permitiu 
ainda concluir que a ri- 
nite alérgica é mais fre- 
quente entre o primeiro 

À Primavera estáaíc co vigésimo ano de vida, 
com ela não chegamape- diminuindo a partir dos 
nas as temperaturas mais 30. 
amenas e os dias mais Efecruado junto dos 
compridos. Chegam — utentes dos centros de 
também as alergias. Ar- saúde, o estudo identifi- 
rastadas por ácaros, pelo cou igualmente as zonas 
pólen e outros pozinhos, de maior prevalência da 
desencadeiam espirros doença em Portugal. As- 
sem fim, deixam o nariz sim, os distritos de Lis- 

qual torneira avariada boa, Aveiro e Portalegre 
num constante pingue- são aqueles onde parece 

pingue. haver mais casos. 
A rinite alérgica é à É de Março à Maio e 

mãe de todas elas, não é | depois de Setembro a 
a mais grave - esse “rfru- Novembro que há maior 
lo” perrence à asma - mas probabilidade de a doen- 
é a mais frequente. Esti- ça se manifestar, O que 
ma-se que um quarto da explica que a maioria dos 
população mundial saiba casos de rinite alérgica 
do quesetraraequehaja seja sazonal, embora haja 
quase um milhão de por situações independentes 
tugueses afectados. da altura do ano e das 

As mulheres são mais condições mereorológi- 
propensas às manifesta- cas. 
ções alérgicas, pelo menos Mas, afinal, o que ca- 
segundo um estudo cpi-  racteriza o indivíduo alér- 
demiológico efectuado gico? É aquele cujo orga- 

A rinite é a doença 
alérgica mais comum em 
todo o mundo e, entre 
espirros, nariz a pingar e 
comichão, calcula-se que 
afecte cerca de um milhão 
de portugueses. 

  

* nos fungos que existem 

simples gesto de fazer a 
cama. 

Esta poeira é na reali- 
dade uma mistura de 
substâncias vivas e iner- 
tes que engloba desde es- 

camas da pele humana ou 
de animais, restos de ali- 
mentos, fibras de tecidos, 
bactérias, bolores. É des- 
tes restos que se alimen- 
tam os ácaros, bichinhos 
minúsculos mas que pa- 
recem monstros amplia 
dos pela lupa de um mi- 
croscópio. 

O que acontece quan- 
do os ácaros são a causa 
alergia é que a maioria das 
pessoas nem dá por isso, 
mesmo quando percebe 
que os sintomas pioram à 
noite ou de manhã, ao 
acordar, depois dealgumas 
horas em contacto com a 
fonte da alergia: o colchão 
ou a almofada. 

No caso das crianças, 
o contacto com animais 
de estimação e com ho- 
necos de peluche tem o 
mesmo efeito, pois os áca- 
ros escondem-se igual- 
mente entre os pêlos, ver- 
dadeiros ou artificiais. 

nismo reage com excessi- 
va sensibilidade a ele- 
mentos habitualmente 
inofensivos, Na rinite 
alérgica acontece isso 
mesmo: o organismo fica 
sensível a determinadas 
substâncias naturais que 
existem no ar que respi- 
ramos. 

O mais frequente é a 
reacção alérgica ao pólen 
das plantas, libertado pe- 
losventos primaveris. Daí 
que as queixas diminuam 
quando chove, pois os ele- 
mentos que voam pelo ar 
estabilizam. 

Já no Outono, a “cul- 
pa” é dos bolotcs, peque- 

no ar e que crescem so- 
bretudo nesta época do 
ano. As queixas agravam- 
se então à noire, melho- 

rando em ambientes 
quentes. 

Mas depois do pólen, 
Osdácaros são os principais 
responsáveis pela rinite 
alérgica, Estão em todo o 
lado, multiplicando-se 
no pó de casa e soltando- 
se quando se fazem lim- 
pezas domésticas, no 

Novos anti-inflamatórios poupam tubo digestivo 
A noya geração de anti-inffamatórios, de que é exem- 

plo o rofecoxibe, “demonstra uma eficácia aumentada no 
que diz respeito à duração do alívio da dor e, por outro, 
resolve o problema da segurança gastrintestinal. 

Ou seja, podemos ter agora os mesmos benefícios anal. 
gésicos, potentes e a sem ter receio dos efeitos se- 
cundários a nível 

Ties, 20 ide Maio Tine nico por cento dos 
indivíduos que tomam anti-inflamarórios não estróides 

(AINES) apresentam efeitos secundários a nível gástrico e 
4,5 por cento destes sofrem hemorragias que obrigam a 
hospitalização. 

Estas lesões resultam da inibição da Coxl, uma enzi- 
ma que protege o tecido gastrintestinal. No entanto, os 
novos anti-inflamatórios (os coxibes) são inibidores espe- 
cíficos da Cox2, não interferindo com a acção benéfica da 
Cox 1 é reduzindo, desta forma, os efeiros secundários. 

“Os coxibes têm um perfil de segurança muitíssimo 
melhorado e hoje podemos considerar que o maior pro- 
blema induzido pelos AINEs clássicos, a nível do tubo 
digestivo, está resolvido”, defende o reumatologista dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra, José Pereira da 
Silva, afirmando que “não há razão para ter medo de úlce- 
ras ou hemorragias com estes novos fármacos, ao contrário 
do que acontecia com os clássicos”. 

De acordo com o especialista, a ocorrência de úlceras, 
hemorragias e perfiirações devido aos ATNES clássicos atin- 
gem, a nível mundial, uma dimensão de saúde pública, 
tma vez que há um número considerável de internamen- 
tos e morte em virtude destas complicações. Neste con- 

um papel ainda mais relevante”. 
Isto porque, por um lado, “demonstram uma eficácia 

aumentada no que diz respeito à duração do alívio da dor 
e, por outro, porque resolvem o problema da segurança 
gastrintescinal. Ou seja, podemos ter agora os mesmos 
benefícios analgésicos, potentes e eficazes, sem ter receio 
dos efeitos secundários”. 

Os AINEs actuam na inflamação e na dor por dimi- 
nuírem a produção de prostaglandinas, mas, ao fazê-lo, 
diminuem as boas e as más prostanglandinas, Nos últi- 
mos dez anos, verificou-se, no entanto, que há dois tipos 
de formação de prostaglandinas: uma delas, a Cox2, que 
aumenta a dor e a inflamação, c uma outra, a Coxl, que 
protege o estômago e o rim. 

Actualmente, “os coxibes impedem a formação apenas 
da má prostanglandina — a Cox2 — deixando a Cox] con- 
tinuar a funcionar normalmente. Ou seja, estes coxibes 
são uma melhoria franca daquilo que já existia”.   

  

Cancro da Mama 
O Cancro da Mama é a principal causa de morte 

em Portugal entre as mulheres acima dos 45 anos. 
Anualmente surgem no nosso País 3.500 novos casos 
de cancro mamário. Todos os dias morrem 5 mulhe- 

res em Portugal com esta doença. 
Só há uma maneira de prevenir o cancro do mama: 

realizar o respectivo Rastreio através da Mamografia. 
Entre 80 a 90% dos cancros da mama são curáveis 

quando detectados num estado precoce, 
Em Portugal têm-se realizado já várias acções isoladas 
de Rastreios do Cancro da Mama, geralmente por me- 
ritórias iniciativas de entidades com fins humanitári- 

os, como a Liga Portuguesa Contra o Cancro. Mas'a 
grande maioria da população feminina em Portugal 
tem dificuldade de acesso a qualquer programa de 
Rastreio do Cancro da Mama. 

Convergência Clínicas é uma organização privada 
de gestão de programas de saúde reunindo médicos, 
centros de diagnóstico (análises, anatomia patológica 
« imagiológica) e clínicas, abrangendo todo o País. 

Obedecendo às orientação da European Guideli- 
nes for Quality Assegurance in Mammography, Con- 
vergência Clínicas organizou um Rastreio do Cancro 
da Mama a nível nacional, destinado às mulheres com 
mais de 45 anos e bascia-se numa Observação Clínica 
Mamária (por médicos especialistas) + exames ma- 
mográficos: Mamografia + Ecografia (em caso de ne- 
cessidade) e Relatório Médico. 

O custo deste Rastreio é de 100 euros (20 mil 
escudos). 

Também obedecendo às orientações científicas in- 
ternacionais, o Rastreio deve-se realizar de 2 em 2 
anos. Se no intervalo deste tempo a senhora sentir 
necessidade de ser de novo observada, a Convergência 
Clínicas assegura essa observação sem quaisquer cus- 
tos adicionais, incluindo recurso a biópsia ou punção 
se necessário (excluíndo o diagnóstico anatómico-pa- 
tológico). 

Um programa deste tipo, com tal amplitude e ain- 
da observação gratuita no intervalo de 2 anos, é iné 
to em Portugal e constitui um Rastreio de elevado 
nível de qualidade. 

    

  

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

      
em Auquenque Ped abunne 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consulta: 
de 2º 6 das 9h às 11h30 é das 15h às 18h30 

R. Dr Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 
3810-102AVEIRO 

  

texto, os novos anti-inflamatórios, onde se inclui o rofeco- 
xibe, constituem um “grande avanço”. 

“Os doentes podem esperar destes novos fármacos, em 
primeiro lugar, à mesma eficácia no tratamento da dor e 

os secundários a nível gástrico in- 
clássicos”, explica, 

Para além disso, segundo o especialista, os coxibes re- 
velam, indiscurivelmente, um papel importante no con- 
trolo da dor: “Os AINES já tinham um papel muito im- 
portante no tratamento da dor de diversas origens, nome- 
adamente na dor associada a cirurgias, e os coxibes têm 

     

  

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM 

ã ; PSP; ADMFA; ADMA 
Consultas lodos os dias 

Consultórios. 
A José Eslgvão, BO-1º Saia H Travessa ca Calxa Econômica, 21 
fem cima do Tulipão) poe cine do Oenlats Vida)     a da Nazaré OO Aveiro 

561 
530 Gafanha 

Telat. 294365: Telef. 234352406/2344287560 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

aºeBratarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO     
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de 23 a 29 de Maio) palavras cruzadas 
  

Problema nº 181 
PEIXES - de 20/20 20/3 Horizontais-1- 

Amor Não tome atitudes birrentas pois pode | Defendeu as balizas da 

arrepender-se seriamente Académica; Macaco dns ro ce por o 
RE Resolvaos problemas deformade: | q mericano-2-Fazer tra- : 

Saúde - Cuidado... não tente automedicar-se e de aliança; São 
x plantas culinárias-3- cmo aemimazero | Qu Deniiacas, 

or — Esta semana está particularmente Resta 
o spaiodadá(o) Teráontade deedintoaea | 02º Procissdes; Andara - 3 

amor. estes não convém-4- 
E) Nos Não corra riscos, e não gastedemasi- | Destituído de qualquer 4 

o Dire ee coisa; Desaparece!; Es- 
regue melhor ne , si 

TOURO — 2/ãe E 20/5 creveu-5-Safara; Coliga- 5 

K Amar- Procure ter mais calma para podercon- | ção-6-Ena; Significa um 
Au! solidar a sua relação amorosa. y conjunto detrês-7-Ma- 6 

[Eça Trabalho — A sua inconstância poderáfiwercom | chos; Vangloriar-se-8- que não avance como desejaria. à 
4 NY Saúde Atenção aostress provocado pelaflta | Antecede o pior; Pau 7 
g de decanso. ferro; Há uma Lua des- 

GÉMEOS -21/5a21/6 re-9-Vitamina;Anosa 8 
Amor Convivac revejaalgunsamigosquenão | rransportadora; Está 

  

  

vê há muito tempo. Ss 
“Trabalho - Às finanças estão equilibradas, por | Sem roupa-10-Cada f 
isso, descanse, uma delas tem o seu 

CE EMI Saúde — O excesso de energia poderá provocar | fuso; Sequiosa-11- 10 
algumas dores de cabeça. Nójas Um condád espe : 

CARANGUELJO - de 22/6 a 22/7 co 1 

CANCER amor "Tente estar mais próxima (9) do lado Verticais-l-Na cos romanos-4-O que — visão-7- Conseguiu se- tras; Eagora já não vão; : e p q g agora j 
E e e a Ê e Aritmética é uma cruz; ladra, nãomorde; Inter- parar; Éarrigomasdas — Diz que é negativa, mas 
GS ridho Una e mado | Adquire-2LevouaAca- — pretavao queestavaes- — arábias-S-Educadorade só antes de duas-10-A 

dentisca. démicadenovoalLiga — crito; Ou tanto-5-... e — crianças; Umartigope- música dela foi de Puc- 
LEÃO - de 23/7 a 23/8 Há quem tenhaqueos — depoisvoltar; Ninguém — quenino; Aeste poucos cini; A de bilros, por 

engolir vivos-3-Sorri; está livre delas-6-É for escapam e voltou a au exemplo-11-O esquele- 

  

Amor-— Sentirá necessidade de sair da rotina é O ARM no dia ERA e ma de cumprimento mentar-9-0s músicosé co, massemcarne; O de 
  

  

  

  

  

Trabalho — Pense duas demudarde | cinco d Duzen- Anossatele- — queusamestasduasle- | Janeiro tem fama, 

emprego. DE ide Ealturade pensar no exercício Bico. na bd 
anedotas 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 z z T 
Re a en Ui “O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

jor— Período de grande consolidação afectiva 5 d H A É o 
“Trabalho — Período favorável às transacções co- . Um nobre do Das origens à actualidade: 

merciais que poderão trazer ganhos substanci- | aristocrata estava dando E piu Sa 
ER uma festa na sua man- Auto Citoória 
Saúde- and físico, são e Ra que um 

BALANÇA - de dana 119 a cuia 
ps ial cuidado com osataques | cia extremamente com 

Re decúmes ele. Pensando que uma 
Trabalho - Novos desafios. Tenteesforgar-se pois | tal semelhança não era 

É está a ser observado por superiores. possível sem laços de 
vim Saúde- Não entrecmsuess, tentedescansaro | sangue e imaginando 
Re uma possível aventura 

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 do pai, aproximou-se 
imor- Se tenciona terminarumarelação seja | do convidado e per- 

ur diplomática(o), guntou : 

  

Trabalho — Para evoluir na carreira pode ter de RS CE AE ao 
voltara estudar, Não baixe os braços. 

SCoRPIO suis Evite comidas pesadas, especialmente à 
guma vez empregada 

   

  

  

  

desta c 
SAGITÁRIO — “de 23/11 21/12 a convidado res- 

mor— Siga as intuições, deixe o coração falar por eu: 
sita io! Não, mas o meu 

Trabalho Porvezes Enecessário consruirmosa | pai foi cá jardineiro. 
nossa própria sorte, cabrirmos portas à possibi- 

lidade de mudança. aeee amem 
. Saúde — faça uma cura de vitaminas. 2 

CAPRICÓRNIO - de 42/12 20/1 soluções 
'Amor-= Fale abertamente das suas necessidades, 

E sem esconder puidores ou tabus: 
é 4 Trabalho — Bom período para negócios. 

IDde 6 reali sec] 
a S> 

Saúide— Faça uma visita ao médico. 

  

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 :SeW-I-SIDIJMOA 
“reto 

Sei a Jeu a E dO 
SR | RM 

Amor — O seu poder de sedução está no auge. ey joe repays do Ú , a set ira dl 

b Trabalho — Período favorável aos investimentos   94 -OI-PN aa “ddr 6 z de lango prazo. 
aqualius GRNIE Phrig Es cara pie sro iena 

mais contacto com a natureza 
Números da Sorte para esta semana 

4,7, 13,31,39e 43. AL 
Cores PATTY GE OJOM Sopap 
Azul e antracite. -[-SIDjuOZIIOH 

         



          

Campeão das 

Quinta-feira, 

províncias 

farmácias de serviço 

De 23 a 29 de Maio 

Dia 23 
Farmácia Moderna 

R. Comb. Grande Guerro, 103 

ia 24 
Farmácia Higiene 

R. José L Castro, 162 1/c - Esgueira 
Dia 2: 

Farmácia Aveirense 
R.de Coimbra, 13 

Dia 26 
Farmácia Avenida 

Av, Dr: Lourenço Peixinho, 296 
Dia 27 

Farmácia Saúde 
R.S. Sebastião, 104 

Dia 28 
Farmácia Oudinot 

R. Engº Oudinor 
ja 29 

Farmácia Ala 
Pk Joaquim Melo Freitas, 11 

  

23 de Maio de 2002 

Quinta-feira — dia 23 — 16h30 Amar 

e Oil I9MSS Contr-Informaçãoo 21h30 
Gr e Troianos/ QIRIO Filme: ipa 

MSexta-feira — dia 24 — 13h50 Regiõe 

ea 20430 O Jo a lp 22h15 
Filme: Polícias Oh Filme: Na 

Maior ESibado - a 25 — 10h30 

Opção Triunff 20h Tejo 2H bio» 
rimal Eurovicão da Canção 2002! 01h15 

ilme: À a “de Cora MDomingo — 
dia 26 — LIN3O Planeta ArultT2hS, 

mudas 1º é] Pr da Mónaco! 17h Tourada: 

XXVII Grande Corrida TV - Maital 

ZUNSO Pibmes O Leão ca Farelo 

     

  

  

=“ == 
CABO 

ENT |geniniafeira sia 
3 10h30 10% / 

(0) [15h30 Zona jovem / 
boh' A Indomada 

WSexta-feira - dia 24 09h30 
Video Show! 16h45 Globo Despor- 
tl 21h A grande familia MSábado 
— dia 25/10h Zona jovem / 15h20 
Brava gente (22h Palco GNT. 

WOuinta-feira-— dia 
3 14h42 Substirui- 

meta Vo / 17h Trêçsão de- 
mais /21h La Bamba MSexta- 
feira dia 24 10H30 Raiva de 
vencer dE7h A besta de guerra 123h 
Pensamentos mureais / MSábado — 

    

  

  

lanchas-transria 

Partidas 
S. Jocinto Vora Cruz (Loto) 

0630*/074000900,/1245 705 /0825/ MDIIAS 

14317:10/19:10/2045/0000 1635/1835/2000/22:30/0045. 

* Só ge reafiza de segunda a sabado 

E 
comboios 

14:00/14:32/1730 12:50/1637/17:20 
1200/17:42/20: 16:50/19:37/20:20 

Intercidades Intercidades 
605/6:50/940. SMPIOAO 1:25" 
“S05/0:50/12:40 10:50/12:40/1425 
TIEOS/TI:S0/1440. 1750/2040/21:25" 

“20:05/20:50/23:40 19:50/22:40/23:25 
“Baga 

aee 
carreiras mercado 

de santiago 
  

      

Segundo 

a sexta-feira: 
A sair 1300 linho 9 

de Santiago Sábado: 
07.25 Linha 7 A sair 

07:25 Linha 9 de Santiogo 
08:25 linho 7 07:10 linho 7 

08:25 Linho 9 09:00 Linho 9 

09:30 Linha 7. 10:00 Linho 12 

= caneito nova = tarreiro nova 

12:10 linho 7 linha 7 

12:20 linho 9 TZ: 35 Linha 9 

12:35 linha 7 13:25 Linho 9 

13:20 Linho 7 13:30 Linho 7 
13:20 Linho 9 
13:55 linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 

o sexto-feira: (Centro) 
A sair 07:50 linho 9 

de Esgueira 07:55 linho 7 

(Centro) 08:40 linho 9 
08:00 Linha 9 08:45 Linho 7 

08:05 Linha 7 09:30 Linho 7 
DB:35 Linha 9 09:40 Linho 9 
08:40 Linho 7 10:30 Linho 12 

09:00 Linho 7 carreira nova 
09:40 Linha 12 (1) 13:00 Linha 9 
10:05 Linho 12 (1) 130 Linha 7 

(Estas carreiras prolongam o seu percurso, 
passando a fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 

Bairo de Santiago a partir do Cielo (1. Afonso)   
dia 25 10h30 
Torque! T4hI3 O fio da navalha ! 
21h depois do amor 

Quinta-feira dia 
3 09h30 Bimblel 
ER 
TinTim MSexcta-fei- 

  

ra = dia 24 (13h As tartarugas 
Ninja! 15h30 A galinha Minicel 
19h30 As navegantes da lua 
WSábado — dia 25 [14h Lupo 

Alberto! 18h Menores! 21h Super 
campeões 

   0h30 Dia de folga 
WSexta-feira- dia 17/10h Cim- 
plicidade! 18h20 Condenado à sol 
ta ! 22h30 Mulher par cima 
WSáhado — dia 18 / 4h Sade ! 
16h05 Criminoso mas decente 1 
22h30 Código vermelho: à conspi- 
ração 

WQuinta-feira — 
ia 23./ 1ih Ciên- 
cia em evidência | 

14h Vida animal/ 
27h Jogos diferentes MSexta-feira 

a A 
CABO 

    

    

  

NATIOSAL, GRoGRarine CANNEL 

destaques da tv 

> 
— dia 23 = INASO Vis Aber 

“af 19h15 O SEIMRIS O Cala Diário! 20h30 OF 
Cm 250, Rama 00h bm Um: Mo 

  

Sábado — di 
200 23h O Logar la Hr! 01h Sox 
Ay Uh Cias Clandestino Cof Cof 

  

qu 
Sec Lema Broa Ui sudo le 
Ciomáias Minscaãl 23h Fl: Aguê na Tia 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

AR 
Muita feira = dia 23-— 17H30 Des de 
Mabe E Cação de Ecuda Fim 
Cims de mar Oh me Kaidar— A Tenda 
lo Imã! ODAS Fe O Peer Chung 

ira — dia 24 — 21H80 O Grande 
Meire! OUN3O O Sex e à Cidades UMAS 
Bi A Caça de Vimpir” a Film 
o Flames de Breno MSáado — 
Ah O Nono Mundo 4 Fe be Da 
28h Filme: Colete Bocal OM fm Figo axa 
“ Viíia Domingo — dia 26 — 12h RBC 
Vida Solano La Fic: Um Milionário na 
Lico! 6h Fibre Jornada Raia/lBh Filme 
Ds sal! 00h Fibre Gale Dao 

  

      

destaques da programação 

de 23 a 29 de Maio 

dia 24/ 12h Explorer! 21h Pulo 
dá terra ! 22h À jornada da vida 
ESúbado — dia 25 / 17h Plancia 
selmagem 20h Resgate de animais [22h 
Caçadores de genes 

EH |SOuinia-feira -dia23 
12h05 Gárgulas 

at an! 230 À trupe do Pareta 
O 7h55 Tarean MSexia- 

feira — dia 24 / 14h25 Mickey e os 
seus amigos / 15h59.A trupe do Pareta 
ne Recreio MSábado — dia 25 
4 12h55 Obras em casa [17h32 
a é Pumbal [9h35 Os 

dinossaniros 

MOuinta-feira — dia 
Essa 3 7 14h15 Futebol) 
faco | [19h30 Desportos m- 

orizados/ 21h Baiaque- 
tebol — Liga TMN WSexta-feira — 
dia 24// 17h Desportos motorizados! 
2lh45 Futebol máxima pisixão / 
23h45 Campeonato National de 
Ralis — Figueira da Foc. MSábado — 
dia 25 /10h Despartos motorizados! 
18h Baupietebol WNBA [22h45 Au- 
tomobilismo — Fórmula 1 — GP 
Mónaco 

  

2002 E 
JOGOS PARTICULARES DE 
PREPARAÇÃO - DOMINGO - 
26 DE MAIO - 10H30 - EM 
DIRECTO - COREIA DO SUL 
X FRANÇA 
PROGRAMAS SOBRE O 
MUNDIAL — ÚLTIMOS 
EXPRESSO DO ORIENTE 

  

DOMINGO — 26 DE MAIO — 
12H15, 16H00, 18H30 E 22H15 
SEGUNDA-FEIRA E 

14H00, 19H30 E 
23H30 
TERÇA-FEIRA — 28 DE MAIO 

— 14H00, 19H30 E 23H45 

QUARTA-FEIRA - 29 DE 

MAIO — 13H15, 19H30 E 

23H30 

QUINTA-FEIRA — 30 DE 

MAIO — 13H15, 19H15 E 

23H30 

Durante os 50 dias que 
antecederam o Mundial 2002 à 

Sport TV transmitiu o “Expresso 
do Oriente” e iniciou uma viagem. 
rumo à Ásia. 

Diariamente, os vários 

compartimentos do Expresso 
mostraram tudo sobre à maior 
competição internacional de 
futebol. 
Não perca o comboio dos últimos 
programas. Embarque neste viagem 
diária rumo ao Japão é à Coreia. 
BASQUETEBOL 

LIGA TMN - PLAY OFFS 

SEXTA-FEIRA — 24 DE MAIO 

= 20H00 - EM DIRECTO - 

OVARENSE X SEIXAL 

LIGA TMN — QUARTOS 

NAL 

SEXTA: RA — 24 a RR 

- 20H00 - EM DIR] 

      

    

ESTE 
JOGO 3 - SEXTA-FEIRA - 24 
DE MAIO - 02H00 - EM Di- 
RECTO - L.A.LAKERS X SA- 
CRAMENTO KINGS - (O 
JOGO É TRANSMITIDO DE 
SEXTA-FEIRA PARA SÁBA- 

0) 
JOGO 5 - TERÇA-FEIRA — 28 
DE MAIO - 02H00 - EM DI- 
RECTO - SACRAMENTO 
KINGS X L.A.LAKERS -(O 
JOGO É TRANSMITIDO DE 
TERÇA PARA QUARTA-FEI- 
RA) 
JOGO 4 - DOMINGO - 26 DE 
MAIO - 22H30 - EM DIRECTO 
- LALAKERS X SACRAMEN- 
TO KINGS -(O JOGO É 
TRANSMITIDO DE TERÇA 

25 

    
Quinta-feira dia 23 = 15h Soçoon! 
8h Tudo por Amor! 0h Fibe: Uma E 
nha Viagem! OBRAS Maggie MSerca-feira 
— dia 24 — 09h30 As Manhãs de So 
15h30 Jardins Proibidos! WU Film 
Mentinas do Coração MSâbado — dia E 
2h LUX Ih Conbra-Ataquel 23130 Fit 
me Ligação Vakica! OLMAS Filme: Assino 
mas Teus WDomingo — dia 26 — (19h15 
Filme: Vinganças Adiada! 17h45 
Che — O Espírito do Amor! OUhAS Filme 
A Vida Dear Rapaz 

   

   

  

PARA QUARTA-FEIRA) 
WNBA 
SÁBADO - 25 DE MAIO — 
18H00 - EM DIRECTO - L.A. 
SPARKS X NEW YORK 
LIBERTY 
ANDEBOL - DIVISÃO DE ELI- 

TE - MEIAS FINAIS 

SABADO — 25 DE MAIO — 

21H00 — EM DIRECTO - JOGO 

A DEFINIR 
HÓQUEI PATINS - CAMPEO- 

NATO NACIONAL 

DOMINGO - 26 DE MAIO - 

19H00 — EM DIRECTO - IN- 

FANTE SAGRES X OQUEI DE 

BARCELOS 

RÁGUEBI - SUPER 12 

SABADO - 25 DE MAIO - 
16H15 - EM DIFERIDO - 
MEIA FINAL 
QUARTA-FEIRA - 29 DE 
MAIO — 20H45 - EM DIFERI- 
DO - FINAL 
pre nu aa VOLTA A ITÁ- 

a FEIRA — 24 DE MAIO 
—14HIS - EM DIRECTO (12º 

— 25 DE MAIO - 
14H00 - EM DIRECTO (13º 
ETAPA) 
DOMINGO - 26 DE MAIO — 
13H30 - EM DIRECTO (14º 
   

  

TERÇA-FEIRA — 28 DE MAIO 
— 14H15- EM DIRECTO (15º 
ETAPA) 
QUARTA-FEIRA — 29 DE 
MAIO — 13H30- EM DIREC- 
TO (16º ETAPA) 
QUINTA-FEIRA — 30 DE 
MAIO — 13H30 - EM DIREC- 
TO (17! ETAPA) 
BOXE 
SEXTA-FEIRA — 24 DE MAIO 
—1H00 - EM DIFERIDO - 
KOSTYA TSZYU VS BEN 
TACKIE - (O JOGO É 
TRANSMITIDO DE SEXTA- 
FEIRA PARA SÁBADO) 

em todo o país 808 200 400 

cinemas - De 230 29 de Maio 
  

Cinema Oita 
Gosford Park - De: Robert Altman com Michael Gambon, 

Kristin Scott Thomas e Clive Owen 

(1430, 17.00, 19.30, 22.00) 
Forum Aveiro 

SALA 1- 40 dias e 40 noites- Um filme de Michael Lehmann 

com Josh Martnett, Shanny Sossamon e Vonessa Shaw 

(12.40, 14.50, 17.00, 19.10, 21.20, 23.30) 

SALA 2- O Rei Escorpião- Um filme de Sean Daniel com 

James Jacks, Stephen Sommers e Kevin Misher 

(13.00, 15.10, 17.30, 19.40, 21.50, 00.00) 

SALA 3 - Show Time- Um filme de Tom Dey com Eddie Murphy, 

Robert de Niro e Rene Russo 
(13.10, 15.20, 17.35, 19.45, 21.55, 00.15) 

SALA 4 - Sala de pênico- Um filme de David Fincher com Dwight 
Koakam, Jodie Foster e Forest Whitaker 

(14.00, 16-30, 19:00,21.40, 00:10) 
SALA 5- Está tudo louco- Um filme de Jerry Zucker com Rowan 
Atkinson, Whoopi Goldberg e Cuba Gooding Jr. 

(13.40, 16.10, 18.40,21.10, 23.40) 

SALA 6- Jeepers Cheepers - Um filme de Victor Salva com Gino 
Philips e Justin Long 

(13:30, 15:45, 17.50, 19.55, 22,00, 00:20) 
SALA 7- Star Wars - Episódio Il - O ataque dos clones- Um filme de 
george Lucus com Ewan McGregor, Haiden Christensen e Natalie Portman 

(12.30, 15.30, 18.30, 21.30, 00.30)



26 
agenda cultural 

Dia 23 - Arelier multidisciplinar “Com o poe- 
ma no corpo”, por Arte Pública, na Biblioteca Muni- 
cipal de Santa Maria da Feira, durante todo o dia. 

Dia 25 - Concerto “Sem fronteiras” no Grande 
Auditório do Europarque de Santa Maria da Feira, 
com apresentação de Marcelo Reis (RCF), Júlio Ma- 
galhães (TVI) e Célia Secretário (NTV). 

Encerramento do Festival de Teatro na Vista Ale- 
gre (Ílhavo) — O Grupo Ribalta interpreta a peça “A 
birra do morto”, de Vitor Sanches. 

1º Encontro de DJ's no Parque Aquático Vagas- 
plash, na Praia da Vagueira. 

Abertura da X Automobilia — salão de móveis an- 
tigos,mo Parque de Exposições de Aveiro. 

  

a 26 - Espectáculo de música com o Trio “Con 
tes”, de violino, clarinete e piano, no Grande Au 

dirório do Europarque de Santa Maria da Feira. 

    

Congresso Nacional da Sociedade Portuguesa de 
Otorrinolaringologia, no Centro de Congressos de 
Aveiro, até ao dia 29. 

Dia 29 - A Casa Municipal da Juventude apre- 
senta o filme “A virgem e os seus amantes”, de Hong 
Sang-Soo, às 21h30. 

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1º- “Ventos de destruição” — Adelino Serras Pires — Bertand 
2º - Plataforma” — Michel Hovellegecq — Presença 
3º - “Mais Platão, menos Prozac” — Lou Marinoff — Presença 
do - “Baunilha-e Chocolate” — Sueva Casati Modignani - Asa 
5º - “Baudolino” — Umberto Eco — Difel 
6º- “A arma dos Juizes” — Clara Pinto Correia — Relógio d'Água 
7º -“Os sonexos de Shakespeare” — Vasco Bgraça Moura — Bertrand 
a “A Ro do trombone” — António a — Teorema 

Elogio da velhice” — Harmann Hesse — Difel     
a = “Presentes de um poeta” — Pablo Neruda — Ed Plural 

Notícias 
1º - “Faz-me falta” — Inês Pedrosa — D. Quixote 
20- "Furia" Salman Rushdie - D. Quixore 

? — Rita Ferro — D. Quixote 
do - “As lagartixa cheiram a erva” — Cristina Sanchez-Andrade — 

    

— Daniel Sampaio — Caminho 
6º - “Crónicas de Guerra IT" — José Rodrigues dos Santos 
7º - *Baudolino” - Umberto Eco — Difel 
8º. “Mapa do Amor” — Ahdaf Sou 
9e - “Pau Brasil” — Jean-Christoph 
10º - “O mar por cima” — Possidóni 

Temas e Debates     
   

n — Asa 

Cachapa — Oficina do Livro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
o E EE Leoniva— “Só eu sei.. 

Cl itenacona 
as EE 

o - Moby 
So Shakira * Lund service” 
6º - Academia de Estrelas - Vários 
7º- DJ Vibe- “International groove” 
go - Verve Remixed - Vários 
9º - Orishas — “Emigrante” 
10º - Tom Waits - “Alice” 

      

  

  

nibetáio mois à er 

Tels, 234 282 922 Rua Santos Martesyl 
3Bigazu AVEIRO Faelzs4 382 994     
  

  

  

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Maio de 2002 

a nossa sugestão de leitura 

Pensar e Agir: as doenças genéticas 
e o diagnóstico pré-natal 

Esra obra representa um estudo sobre a problemá- 
tica do comportamento orientado para a saúde gené- 
tica no contexto das inovações biomédicas aplicadas à 
saúde pré-natal. As questões analisadas incidem sobre 
o impacto psicológico e social das modernas inova- 
ções biomédicas que estão no centro dos debares ac- 
tuais sobre os novos percursos da relação entre o Ho- 
mem e a Ciência. À considerável aplicabilidade clini- 

dos avanços da genérica médica tem le- 
vado a rápidas e substanciais modificações e aperf 
coamentos dos recursos para detectar doenças genéti- 
cas, constituindo-se como uma esperança renovada 
para debelar o sofrimento humano. Tratar esta tem 
tica, do ponto de vista da Psicologia Social, permite 
um novo “olhar” para a importância e os dilemas as- 
sociados à aplicação das novas tecnologias de diagnós- 
rico pré-natal, simultancamente, enquanto prática de 
saúde genética comunitária e objecto de decisões i 
dividuais sujeitas a pressões das normas sociais que as 
sobredeterminam. 

Procura-se, assim, pôr à disposição dos profissio- 
nais das áreas da Saúde e da Educação um conjunto 
de informações que permitam contribuir para que se 
estabeleçam linhas estruturantes de um enquadramen- 
to ial da saúde genética pré-natal comunicá- 
ria, no sentido de proporcionar fundamentos episte- 
mológicos capazes de orientar as práricas nesta área. 

Maria Cláudia Perdigão Andrade nasceu em Vi- 
seu, a 6 de Qutubro de 1971. É Licenciada e Psicolo- 
gia e Mestre em Psicologia Social pela Universidade 
do Porto e prepara actualmente a tese de doutora- 
mento a apresentar à mesma Universidade. É assis- 
tente universitária lecionando nas áreas da Educação 
e da Psicologia Social. Integra uma equipa de investi- 
gação na Faculdade de Psicologia e Ciências da Edu- 
cação da Universidade do Porto onde desenvolve di- 
versas actividades fundamentalmente no domínio do 

    

  
      

    

    

    

ap ar) 
ps ar pet 

estudo das relações entre o Trabalho e o desenvolvi- 
mento dos Papéis Familiares. 

Título: - Pensar e Agir: as doenças genéticas e o 
diagnóstico pré-natal 

Autora: - Maria Cláudia o Andrade 
Editora: - Quarteto 

Colecção: Saúde e Sociedade 
PVP: 9.45 Euros 

Sa — 

JodoPLLioo 
  

  

Se PRESIDENTE VENHO SOLICITAR 

PERM ITE AO Gone, 
- FAZER AUMENTOSE, 

          
       

  

     

   

          

  

     

     



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Maio de 2002 

exposições 

  

Branislav Mihajlovic 
expõe na Sacramento 

Sérvio, 40 anos, pintor, desde 1992 que adoptou Portu- 
gal como a sua segunda Pátria. Veio de visita, por seis meses, 
gestou e ficou, « desde que se radicou no nosso país já expôs 
mais de uma centena de vezes, e está agora, com uma expo- 
sição individual na Galeria Sacramento, em Aveiro, até ao 
fim do mês de maio. 

Branislav Mihajlovic fez o mestrado em pintura, em 
Belgrado (Jugoslávia), em 1989. E logo depois do mestrado 
mudou-se para a Holanda, onde viveu dois anos, regressan- 
do à Jugoslávia para o nascimento do seu primeiro filho, 
com à intenção de regressar à Holanda. Só que o destino 
pregou-lhe uma partida e nessa altura mercê das questões 
políticas que envolveram o scu país, «já precisava de visto 
para sair» 

Em 1992 decidiu tirar férias para relaxar, e recebeu o 
convite de um amigo para vir até ao Algarve. No caminho 
enamorou-se por Lisboa, que considera «a cidade mais ro- 
mântica do mundo». Não se esquece da peripécia de, na 
Rodoviária, ter pedido um bilhere para o Algarve, conven- 
cido que seria uma cidade... 

As férias que vinha gozar acabaram por se transformar 
numa estadia de 5 anos, depois de ter conseguido expor os 
seus trabalhos por diversas vezes, sempre com êxito assinalá- 
vel. Hoje conta no seu curriculo com mais de uma centena 
é exposições individuais e colectivas em todo o país. 

«Não posso dizer que tenha tomado à decisão de ficar 
com plena consciência. A verdade é que fomos ficando, e 

sem darmos por isso os anos passaram, e vamos ficar por cá 
pois estamos a construir uma casa em Cascais. Percebemos 
que em Portugal há uma cultura parecida com a que remos 

nas Bakçás, e era Eicil começar a viver», reconheceu ao “Cam- 
peão das Províncias”. 

Relativamente à aceitação do seu trabalho, em Portugal, 
Branislav Mihajlovic reconhece que «é um mercado peque- 
no mas tive sorte de “entrar” bem, e vivo exclusivamente da 
arte», 

Com um tipo de obras não muito vulgar, em muito 
semelhante às que surgiram nos anos 60, uma arte que en- 

  

   

      

   

          

volve várias formas, Branis- 
lay sabe tirar partido dessa 
conjugação de materiais e 
produz obras de rara bele- 
za que atraem mesmo os 
menos entendidos nas ar- 
res. 

«Os meus primeiros passos foram inspirados na arte 
contemporânea jugoslava, embora envolvendo sempre a 
experimentação no processo de criação das obras. é 
nada de novidade, já existia há muitos anos, embora não 
sendo muito comum». 

O seu percurso começou, como nos referiu, «como o de 
um puto que começa por desenhar nús e naturezas mortas, 
ganhando o pão com esses rrabalhos, sem grandes proble- 
mas». 

Passou depois por um período mais assemelhado ao “ex- 
«pressionismo alemão” e de há quinze anos para cá tem vin- 
do a apostar na utilização de diferentes materiais. 

Considerando que tem trabalhado muito e também teve 
alguma sorte, Branislay Mihajlovic diz que sem Portugal 
consegue-se viver da arte. Trabalho 10/12 horas por dia, 
cada dia da semana e cada semana do mês. Já não tenho 
férias há cinco anos, trabalha-se muito mas dá para viver», e 
considera mesmo que «poucos portugueses conseguem isso 
porque a maioria acumula a pintura com outra actividade 
profissionalr. 

Segundo a óptica de Branslay, a maioria dos pintores 
portugueses está dez ou quinze anos com duas actividades 
em paralelo, e só mais tarde verifica que não lhes fica tempo 
para pintar... 

Este sérvio considera que o facto de não ser pormguês 
«não teve nada a ver com a sorte» que o acompanhou, «mas 
sim o tipo de trabalho» que apresenta, diferente do que 
habitualmente se vê nas Galerias. «Acertei no tipo de senti- 
mento que o português tem pela arte e naquilo de que gos- 
tam, Não tenho o direito de julgar a cultura de um povo, 
mas se calhar é melhor dizer que acertei naquilo que os 
meus cientes gostam. 

A sua arte não se vulgarizou, mercé de um rígido critério 
de selecção das galerias com que trabalha. São apenas seis ou 
sete em todo o país, em Aveiro, Lisboa, Porro e Algarve. 

Falando de projectos para o curto prazo, Branislav afir- 
ma que espera fazer uma outra exposição em Aveiro ainda 
este ano, talvez em Novembro, e está à preparar uma em 
Belgrado e outra na Alemanha. 

Branislay Mihajlovic tem uma paixão por Aveiro e con- 
sidera o espaço de exposições da Galeria Sacramento «um 
dos melhores do país. Mesmo em Lisboa ou no Porto não é 
vulgar encontrar um espaço com esta dignidade». Talvez 
por isso aqui tenha uma fatia considerável do seu mercado, 
mas o que é definitivo na preferência dos aveirenses é a qua- 
lidade das suas obras, aliado ao poder de sedução que encer- 
ram, pelo que nos transmitem. 
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O Museu do Caramulo apresenta à exposição re- 
mática “Ford — 100 anos de história automóvel”, onde 
se poderá ver alguns dos automóveis mais representa- 
tivos da marca e um exemplar de um modelo sport 
criado no nosso país: o Edfor. A exposição está inte- 
grada na visita à colecção permanente de arte e auto- 
móveis do Museu e estará patente ao público de 25 
de Maio a 31 de Agosto. 

“Quando o dia amanhece vestido de cor” é o nome 
da exposição de pintura de Graça Amaral, que estará 
patente no Centro de Congressos de Aveiro até ao dia 
7 de Junho. Graça Amaral nasceu a 17 de Agosto de 
1965 em Aveiro, tendo concluído a sua licenciatura 
na Escola Superior Agrária de Coimbra. Em Setem- 
bro de 2001, participou no 1º concurso de pintura. 
Depois disso já participou em várias exposições. 

“Atelier ao vivo” — Exposição de pintura a óleo so- 
bre tela de José Monteiro, patente no centro comer- 
cial Glicínias até ao fim de Maio. Todos os trabalhos 
de José Monteiro são elaborados no próprio local 
perante a curiosidade de quem passa. O pintor nas- 
ceu em Áveiro em 1956, estando representado em 
diversas colceções de arte em Portugal e no estrangei- 
ro. 

  

Oliveira do Bairro 
“Fr p ch os de Águ q” 

no Paraíso 
“Trechos de Água” é o 

nome de uma exposição 
patente no Hotel Paraíso, 
em Oliveira do Bairro, 

que poderá ser vista até 
ao dia 31 de Maio, da 
autoria de Flávio Próspe- 
ro. 

O pintor que tem um 
curriculum invejável, al- 
cançou os primeiros lu- 
gares no primeiro concur- 
so de desenho e pintura 
da Gafanha do Carmo, 
cidade de Ílhavo, em 
1993, seguindo-se, a par- 
sir daí dezenas de exposi- 
ções que marcaram o tra- 
jecto deste artista, Em 
2001 organizou dez mos- 
tras. Já em 2002 teve pa- 
tente no Bar XXI, em 
Aveiro, uma exposição 
individual. Agora, é o re- 
gresso anunciado ao Ho- 
tel Paraíso, depois de ter 
exibido, no ano anterior, 

   
“Sonhos de Pincel” 

Para Flávio Próspro, 
“esta exposição mostra 
um inegável aumento de 
qualidade na sua carreira 
de pintor, que é dividida 
pelo seu emprego de bar- 
man, numa unidade ho- 
teleira em Aveiro”, 

Durante o acto inau- 

gural estiveram presentes 
dezenas de amigos do 
pintor, na sua maioria ci- 
dadãos noruegueses. 

  

  
Páginas Amarelas de Aveiro 

t——————— Esta é a distância que tem de percorrer 
“para ir de uma ponta à outra do seu concelho. 

  

Quem tem as Páginas Amarelas tem tudo? 

mes 

Edição 1.200 

Páginas 
Amei relas 

     
 



Campeão das províncias 
28 Quinta-feira, 23 de Maio de 2002 
  

RMARCHE 
“do Ílhavo ani 

Sobremesa Patu ur 
--Baunilha, Chocolate, Caramelo : 
dis? gr Unid. 

' E Seo sum 3.3; Ramos 

ú a Nao Chocolate 
“720 ml = Unid, 

leieratgas LeiteiCrisp., UvalAvelã 
JO gr- Unid 

Esparguete 
Fiorini - 500 gr   == a 

emma "INTERMARCHE 
de llhavo     Quinta da Vista Alegre - ÍLHAVO - Horário: Todos os dias das 9 às 21 Horas 
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